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A N G E L E S B A I L L O 
P r i m e r a t i p l e c a n t a n t e 
F o t Amadeo 
I» P I U I I L I 1 
Las palabras 
los clientes que deseen 
!4A y representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á 
ó P iü l IDl I sA^ lFSAl I t i a que exijan estas palabras, que están grabadas 
en todos los verdaderos instrumentos. . 
«No se puede dejar de 
admirar escuchando las eje-
cuciones de la P I A N O L A -
M E T R O E S T I L O , su pre-
c i a m y su sumis ión absoluta 
á 'a persona que de ella se 
sirve. 
Es incontestablemente lo 
mejor que se ha hecho y se 
ha rá , piles el METROESTILO 
que permite la reproducc ión 
de las interpretaciones de los 
virtuosos c o n t e n p o r á n e o s , lo 
completa definitivamente y 
hace de ella un factor real del 
arte. 
(Eminente pianista y profesor 
del Conservatorio de Madrid.) 
Estoy maravillado por su 
extraordidaria P I A N O L A -
M E T R O E S T I L O , que v iva 
y sinceramenta he apreciado 
en el Salón iEoliád, 
Tengo el placer más gran-
de de escuchar las obras que 
yo he hecho registrar, ejecu-
tadas exactamente con mi i n -
te rpre tac ión . 
Felicito calurosamente por 
esta hermosa invenc ión , lla-
mada á ser el suceso m á s 
grande en el porvenir. 
(Eminente pianista y profesor 
del Conservatorio de París .) 
E l M e t r o s t y l e P i a n o l a q u e a c a b o d e o i r m e h a a g r a d a d o y a s o m b r a d o . A u n -
q u e y o h a b í a o i d o a n t e s o t r o s i n s t r u m e n t o s d e s u c l a s e , n o t e n í a y o i d e a d e q u e 
f u e s e p o s i b l e t o c a r c o n l a e x p r e s i ó n y e l g u s t o d e u n a r t i s t a , y e l M e t r o s t y l e m e ' 
p a r e c e d e t a n t o v a l o r c o m o e l i n s t r u m e n t o m i s m o . D e b e n V d s . t e n e r m u c h o 
é x i t o c o n s u M e t r o s t y l e P i a n o l a . 
E H Ü M P E R D I N C K 
E l c a t á l o g - o G s e e n v í a f r a n c o á q u i e n l o s o l i c i t e 
T o d o s k Mmwmk p e s e M e i o n a n e n e i É t r a e e n " É e k " e n e l 
l l i l l i l - R J i p i i i A l É e m , l i l i l í 
P r o v e e d o r d e l a R e a l C a s a 
^ NOTA. Las palabras P I A N O L A y PIANOLA-PIANO representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los clientes 
que deseen P I A N O L A ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras, que e s t á n grabadas en todos los verdaderos ins-
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dustria, Comercio y Profesiones de Málaga 
Z A P A T E R Í A I N G L E S A 
P L A Z A D E L A C O N S T I T U C I Ó N , i 
C a s a e s p e c i a l e n c a l z a d o s d e G R A N L U J O 
e n t o d a s c a l i d a d e s . 9 » ® 9 m m m 9 9 9 
• G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n m o d e l o s ú l t i m a 
c r e a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A -
L L E R O S Y N I Ñ O S . P e r f e c c i ó n s o b r e m e d i d a . 
C f i F E M A D R I D 
E — 
IB i i í l -:-
— D B — 
O - R A T S ! " ^ r j > ^ , 6 8 
No c o m p r a r colonia les s in a n í e s 
v i s i t a r 
z XsÁ. I B O X - i ^ v XD33 O P I O r 
U L T R A M A R I N O S F I N O S 
J O S É G O M E Z P L A Z A 
Granada, 22 y 24 M A L A G A 
R. LOZANO, DENTISTA 
D e n t a d u i ' i ' S d e t o d o s s i s t e m a s . 
O n t í c a c i o u e s , c o r o n a s de o r o , p u e n t e s 
y d i e n t e s á p i v o r . E m p a s t e s en p l a t i n o , 
p o r c e l a n a y c e m e n t o . C o n s u l t a s d e 10 á l 
y de 3 a 6. 
S a n t a L u c i a , 1, p e a l . 
Para teñir l a s c a n a s i n s í a n t á n e a m e n n I P a r a í c ñ i r l a s c a n e s r r o p r e s ¡ « a m e n t é 
T T N T X J ^ A ^ . X J R E ^ . ? ^ ^ ^ ^ V " E r<í £ 3 O I ^ 
1 . , . , A í f o m a n c h a , se d á c o n l a s m a n o s o es-
Xo n e c e s i t a l a v a d o n i p r e p a r a c i ó n , p o n j a , e s t á p e r f u m a d a y l o s c o l o r e s q u e -
ni antes n i d e s p u é s d e l a a p l i c a c i ó n . | d a n t a n p e r f e c t o s , q u e n a d i e l o c o n o c e . 
DE V E N T A E N T O D A S P A R T E S D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
A l p o r m a y o r : L U I S P E L A E Z , C o m p a ñ í a , 5 S . M A L A G A 
i mu mmmwL % 
U M C O S F A K U K A M E S K . \ E S P A Ñ A 
L ó p e z H e r m a n o s 
Se, a d m i t e n r e p r e * e n t a u t e s s e r i o s 
G r a n a p e r i t i v 
mm\nm\mnmkm 
LOS C U E L L O S Y P U Ñ O S 
Q U E D A N C O M O N U E V O S 
: J. íohío Lorlos y Eoinpoilo : 
;« 
E lec t r i c idad . M a t e r i a l para instala 
clones. L á m p a r a m e t á l i c a i r r o m 
pible W O T A N . 
: _A . - V I S - E J I D O 
M O L I N A L A R I O , 1 
A n t o n i o M & p m o l e j o 
Granada y C o n s t i t u c i ó n . — M A L A G A 
Merce r í a , Quincalla y novedades. 
Sección especial de juguetes y per-
fumería de todas marcas y clases. 
P A S A J E D E H E R E O I A 
; - ; D R O G U E R Í A A M E R I C A N A , A N G E L , 6 . - M A L A G A : - : 
sS5 
liillanles HIT 
Plaza de la C o n s t i t u c i ó n , 4 2 
Muestras alhajas gozan cada vez m á s 
el favor del públ ico; todo el mundo 
^cantado por sus bellos efectos y su 
Ueiu calidad, les da su prelerencia. 
c Los brillantes REGENT son la ú n i -
a y verdadera imi tac ión que prác t i -
^nente sustituye al brillante fino. 
inmenso surtido en novedades de 
Pendientes, sortijas, imperdibles, a lñ -
Tes de corbata, pendan tifs, colla í e s . 
Paseras, medallas, cadenas de caballe-
y señora, dijes etc., etc., en todas 
ses desde lo m á s económico hasta 
10 más fino. 
Pillantes "regent,, 
M Z f l DE 13 CSIiSIITl iClüi l , 42 
a l l a d o d.e l a L o t e r í a ) 
JOSÉ ROMERO MARTÍN 
4- L o z a , C r i s t a l , P o r c e l a n a , L a m p i s t e r í a , 
M o l d u r a s , C u a d r o s C r o m o s y E s p e j o s . + 
F Á B R I C A D E L U N A S Y B I S E L A D O S 
L O S E X T R E M E N O S 
S A L C H I C H E R Í A Y C A R M E C E R Í A 
. E s t a c a s a s o l o v e n d e a r t í c u l o s l e j i t l m o a 
d e p r i m e r a c a l i d a d y d i s p o n e d e g r a n d e s 
e x i s t e n c i a s . í í o c o m p r e s i n c o n s a i t a r p r e -
c i o s y c l a s e s d e e s t a c a s a . 
< T T a a n . C i r a r c í a C S - ó m e z 
G r a n a d a , S B 
C a s a en T a l l a d o l i d : F U E N T E D O R A D A , 40 
Oran í á b r l c a de í i i e ' o y c á m a r a f r i o o r í í l c a 
Pozos Dulces , 4 4 T e l é f o n o 419 
M n n m r m de todas clases ofrece 
fflUM)L£íO á los foras teros y ba-
ñ i s t a s 
A n g e l M é n d a y C o m p a ñ í a 
L u i s d e V e l á z q u e z , 1 y A z u c e n a , 2 
G R A N S A S T R E R I A 
Y A L M A C E N DE ROPAS H E C H A S 
: mim i n u o de I iojo : 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 61 y 63 
(ANTES NUEVA) 
T A í í C R P Q t ' P 0 9 I ' s f ¡ c o s , d e f o t o g r a -
1 H L L ü ñ D ü b a d o y s e l l o s de c a u c t 7 Ú . 
L A U N I Ó N M E R C A N T I L 
L A U N I Ó N I L U S T R A D A 
M A R T Í N E Z D E A G U I L A R , 10 Y 12 
m i m m m - n m m m " ¡ ¡ m \ ¡ m r 
d e l a C é l e b r e M a r c a P . E . V A L E T T E & C . , e , D E P A R Í S , f u n d a d a e n 1 8 4 6 
teo teesÉgrio poro lo íoato ea Espoío: s . L O m ñ Z , P r i m , n . 0 3 9 (m Mm 
C A S A D E C O N F I A N Z A - L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
Nuevos ins t rumentos , cons t ru idos especialmente en Francia , batiendo 
maravi l losos , adoptados por los Oficiales de nuestros E j é r c i t o s de m a r y 
B a r a t u r a e x t r a o r d i n a r i a o o o P e r f e c c i ó n a b s o l u t a 
T o d a s l a s c u a l i d a d e s o o o | E I H o r i z o n t e e n l a m a n o l 
¿Quieren ustedes seguir de cerca ai aviador que pasa por las mayores 
alturas, ó al vapor que cruza los'mares? ^Quiere usted ver al alpinista 
en la cúspide, allí, muy alto? ¿Quiere usted quedarse cerca de los 
concurrentes durante el curso de las pruebas deportivas? 
C o m p r e u s t e d e l 6 e m e l o S t é r e o d e 
. Iunto ID mm 
1 0 
á tocas las competencias extranjeras. Gemelos 
t i e r ra , por ios Aviadores y por todos los "sportsrnen" 
A L T A P R E C I S I O N o o A L C A N C E 
I N M E N S O o o L U M I N O S I D A D 
í> o o o I N T E N S I V A « o o o 
Ins t rumentos c i e n t í f i c o s garantizados 
^ = perfectos para el uso de cada uno ^ 
P r i s m a s V a l e t t e " L o i c o ' 
CORTE DEL GEMELO 
< L O I C O > 
S U J 
D e s c r i p c i ó n t é c n i c a 
Aumento: 10 veces, es decir, que los objetos se ven & una dis 
Uncia 10 veces O M n o r . 
Luminosidad: la m á s intensa, superior á todos los Gemelos da 
primas, gracias & los objetivos enormes de 25 milímetros de 
diámetro . 
Aeromacísmo: imagen perfectamente neta, sin jamás tener i r i -
M C i ó n sobre los bordes de l o s objetos. 
Alcance: infinidad absoluta. Visivil idad clara á todas las d i s -
tancias, t a n t o m u y c e r c a d e l observador como en los últimos 
límites d o n d e la vista p u e d e a l c a n z a r . 
Campo lineal: el mayor obtenido hasta la fecha, 90 metros 
aproximada me i t e de e T t e n s i ó n por 1.000 metros de distancia. 
Dimensiones; 14 x 12 X 6 cent ímetros . 
Peso: 560 gramos. 
Construcción: Mecánica de precisión y acabado de primer or-
den. Cuerpo de aluminio, macizo. Colocación d e las prismas, y 
lentes en plena materia é imposible de desarreglarse. Forrado de 
r i c a piel muy espesa. Rozamientos suaves. Centraje rigurosa-
m e n t e exacto. Puesto á punto perfectamente por flexión de las 
c h a r n e l a s centrales y por el bonete movible. Materiales resisten-
tas i tor!»3 las temperaturas. Estabilidad r i g u r o s a . Solidez, l i -
g e r e z a y e l e g a n c i a r e u n i d a s . 
í i í i f l e m e l o s e e B t r g M M u o m a f l D í f l c a e s l u c t i e d e c u e r f l d u r o . c o a c o r r e i í ca 
F J B B l E ] T . A . S 
P o c o c o n o s i J ' 
t o d a v í a e l G e m « l o 
d e p r i s m a s , es ao 
i a s t r u m e n t o p r o ü -
g i o s o . E s , á UTAZ. 
u n p o t e n t e telesao-
D t o . u n l « ^ ( í « v i * t , ' 
m a r i n o i d e a l y un 
G e m e l o u n i v e r s » ' 
El misma, • l i * 0 ' ¿ 
u n Gemelo ordm* 
rio del misoo'' 
mpo *• Tlrt» eon •! Géwa^ n «t«r«n <«« prltm*» •«!•«• a n m a n t ' 
F a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n d e n t r o d e l o s 8 d í a s c a s o d e n o 
( E s t a l a m a y o r g a r a n t í a q u e d e e l l o s p o d e m o s d a r . ) 
c o n v e n i r 
A Ñ O V 
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LA UNION ILUSTRABA 
[ DirEcción, Hedaco ión y B d m i n í s t r a c i D n : üílarquÉs, S 
i 
3 ( C h i s m o r r e e s 
1 
¡ La temperatura ha bajado un poqui -
| to y han caido cuatro got^s al decir de 
f D. Tadeo Semolilla, un agricultor que 
I así esté lloviendo los cuarenta d ías del 
9 diluvio, dice que llueve poc -
i Sin embargo, todavía no hay que can 
h (-• victoria, porque queda el verano 
? del membrillo que algunas veces aprie-
1 ta tjue es un contento. 
\ Podremos tener calor otra vez, pero 
) no volverán los que se fueron y an im^-
í ban tan^o la pob lac ión . 
¡ En casa de las de Catarrete se han 
I quedado como tontas al irse unos pa-
a rientes de Villanueva del Trabuco, que 
/ vinieron á baños y prestaban una PJIÍ-
a mación extraordinaria con su presen-
¡ cia, porque el padre contaba cuentos 
verdes, la madre tocaba; la gui tar ra , 
una de las n i ñ a s las c a s t a ñ u e l a s y otra 
cantaba con voz de gr i l lo acatarrado, . 
El tiempo que no estaban en el ba-r 
ño, lo pasaban en constante jo lgor ío , 
hasta el extremo de que algunos vecinos 
tuvieron que mudarse, porque no po-
| dían resistir aquellos conciertos case-
J Así es que en cuanto se han ido, es-
I ^ 'a casa desconocida y parece que 
0 han sacado de ella un muerto. 
En muchas partes ocurre una cosa 
parecida, la marcha de los forasteros 
"a hecho que se entre en la vida ñor -
j1131. y la vida normal en Málaga es bas-
kWe monótona. 
No queda m á s recurso á los que quie-
divertirse que aprovechar la fiesta 
j16 San Miguel é irse á Sevilla ó á Ve-
ez) en donde pueden continuar la 
| «luergaj. 
Conozco á muchos que e s t án prepa-
rando el equipaje para pasar en Velez 
105 dias de feria. 
Aquella es una poblac ión hospitalaria 
d0nde hay mujeres muy guapas, y 
nniUe no sea m á s que v iéndolas , dis-
rr"|a uno. 
^ Verdad es que la ag lomerac ión de per 
as es un inconveniente, porque las-
."^s tienen mayor demanda que 
Cencías y suele ocur r i r , lo que le 
0cürrió á Chotillo un amigo m í o , que 
el a ñ o . p a s a d o pasó lo suyo para encon-
t rar una chuleta y luego tuvo que par-
t i r l a con formón porque no era posible 
con otra coiisa. 
Pero el que logra tocar en el cora-
zón á Montero, que es a l l í el 
j a m ó n cruao y del bistec con patatas, 
ya puede hacer el viaje en la seguridad 
de que se ha de d iver t i r . 
Hasta para el calor hay all í recursos, 
pues las s a n d í a s ve leñas son famosas 
y el m,ejor refrescante. 
Conviene no abusar de ellas, pues el 
año anterior las de Colado se comieron 
una tan grande, que estuvieron echan-
n i ñ a s se le puso el vientre que empe-
do flato los dias de feria y á una de las 
zaron á m u r m u r a r . 
¡Nada, á Velez ó á Sevilla, y viva la 
Pepa! 
Z a r s g ü e t a 
O + O 
Pasando el rato 
Erase un sabio que. m,archa por un 
j a r d í n una preciosa m a ñ a n a de Mayo. 
El buen hombre iba enfrascado en la 
lectura de b o t á n i c a y zoología. De sú-
bito vió como revoloteaba á su alrede-
dor una mariposa de bril lantes colores; 
á quien i n ú t i l m e n t e quiso dar caza pre. 
tendiendo cogerla con su sombrero que 
era de los de copa alta, como conven ía 
á la cond ic ión de sabio de nuestro cuen 
to. 
Huyendo el animal i l lo de su perseguidor 
quei para desprecia delsabio terminaba 
en punta, pues era ce forma cónica . 
Apenas vió el zoológico que la maripo-
si l lá aba t í a su vuelo, d e s c a r g ó su som-
brero sobre la piedra con el f in de apr i -
sionar á la borboli ta gent i l . Mas con 
tan mala suerte fueron dir igidas las 
operaciones de caza, que á lo violento 
del golpe, sa l tó la tapa del sombrero y 
no solo se r o m p i ó este, sino que se es-
capó la mariposa. 
Un pobre mat r imonio reducido á la 
ú l t i m a miseria, deb ía cinco meses de al 
quileres. Los infelices pensaban cómo 
procurarse recursos. 
En cambio, una vieja egoís ta poseía 
grandes riquezas. El ú n i c o placer de 
su avaricia era extender sobre la me-
sa sus tesoros, que contemplaba gozo-
sa. 
Cierto d í a , la bruja tuvo necesidad 
de salir de casa repentinamente y aun-
que cerrara bien sus puertas, dejó 
abierta una ventana por la que hizo 
su a p a r i c i ó n una fe í s ima urraca, que 
viendo sobre la mesa objetos tan re lu-
cientes tuvo á bien cogerlos para irlos 
llevando á su nido, colocado, precisa-
mente, sobre la chimenea de la casa 
del pobre. Pero el peso de las talegas 
desfondaron el nido y todas las onzas 
cayeron por el c a ñ ó n de la chimenea. 
¡Y no fué floja la sorpresa de los 
obreros arruinados cuando vieron i n -
vadida su casa por aquella l luvia de 
metales preciosos! 
El m,arido á su s e ñ o r a que es extraer 
dinariamente gorda. 
— « P a r a una vez q ü e venimos á las 
carreras, te voy á llevar al pesaje». 
— « ¿ P e r o q u é te puede impor tar lo 
q ü e yo peso?» 
El «sorche» Cipriano acaba de i n -
gresar en su regimiento, y obtiene el 
pr imer permiso para sa l i r de paseo. 
A poco se encuentra con un sujeto 
de gorra galoneada y le hace el salu-
do mi l i t a r . Pero el que pasaba no era 
Oficial, sino un empleado del t r a n v í a , 
que se bu r ló mucho de la equ ivocac ión 
del recluta, 
A los dos pasos se halla con un nue-
vo indiv iduo de uniforme, á quien lejos 
de t a l u d a r , desprecia soberanamente 
e n c a s q u e t á n d o s e el chacó . Mas por des-
gracia del pobre soldado, aquel s e ñ o r 
era, en efecto, un jpfe, que m a n d ó al 
calabozo á Cipriano. 
El Dómjne Labia. 
o O O 
¿j Se advie r te á los co loborado-
I res e s p o n t á n e o s que en esta Re-
j d a c i ó n no se devuelven los o r i -
• ginales rec ib idos , sean ó no , 
• p u b l i c a d o s . i 
i 
LA UNIÓN ILUSTRADA 
Del l i b r o "Riendo y l l o r a n d o . . . " 
de Fernando B a r a n g ó S o l í s . 
( p r ó x i m o á p u b l i c a r s e ) 
Fernando B a r a n g ó Solís, el joven l i -
terato cu(yos (trabajos esparcidos por 
m u l t i t u d de diarios y revistáis , bastan 
para acreditarle de n o t a b l í s i m o escri-
tor^ ma ha dado á leer, en cuart i l las , 
una cincuentena de a r t í cu los con los 
que piensa formar u n volumen que se 
p u b l i c a r á en breve. 
B a r a n g ó Solís no es todavía de los 
que «han l l e g a d o í ; pero r e ú n e todas 
lals condiciones necesarias para ven-
cor. Tiene, para escribir, u n c o r r e c t í -
simo estilo propio, cosa rara en este 
t iempo en que apenas hay escritor no-
vel que no se sienta inf lu ido por la l i -
teratura ajena, y posee una imagina-
c inó fé r t i l í s ima , varoni l . 
Sus a r t í cu los «en ^er io» son todos lo 
mismo: u n asunto interesante, u n len-
guaje que cautiva, y por sobre de todo, 
un pensamiento hondo, filosófico, tris-
te las m á s de las veces. 
Con la misma facil idad que escribe 
en serio l lena cuarti l las en broma. Sus 
«I ron ías» , sus «Notas h u m o r í s t i c a s » y 
sus «Crónicas fest ivas», pueden dar fé 
de ello. Su estilo es el mismo que cuan-
do escribe en serio: i rón ico y profun-
do. Al leerlo una sonrisa apunta en los 
labios del m á s e scép t i co ; pero d e s p u é s 
de haberlo le ido, hace pensar al m á s 
ironista . Tal vez es el ú n i c o escritor fes-
tivo de la actual g e n e r a c i ó n que sigue 
las huellas del incomparable Luis Ta-
beada. 
En su l ib ro , al que acertadamente ha 
puesto el t í tu lo de «Riendo y l lo ran-
d o . . . » ; puede observarse lo que acabo 
de exponer. Veinticinco a r t í cu los có-
micos componen la p r imera parte, y 
otros tantos en serio su segunda. No 
son los primeros, de ese humorismo 
hueco é insustancial que hoy se estila, 
no en los segundos se encuentra esa l i -
teratura que muchos han dado en l la -
mar moderna, cuando á m i modo de 
ver no es m á s que r id icu la . Unos y 
otros no son sino una recop i l ac ión de 
escenas en las que la vida aparece ta l 
(íomo es, bajo dos aspectos muy con-
trarios; pero la br i l lante p luma de Fer-
nando B a r a n g ó Solís ha sabido l i m a r 
las asperezas que hubieran podido ha-
cerlos aparecer e x t r a ñ o s , y darles cier-
ta afinidad con u n arte impropio de 
su juventud. 
Una noche entera emplee en leer su 
obra y a ú n sen t í que terminase tan 
pronto. La e n c o n t r é corta apesar de no 
serlo. Me parecieron sus p á g i n a s tan 
amenas que no me pude decidir , co-
mo p e n s é en ujn p r inc ip io , á aplazar la 
t e r m i n a c i ó n de su lectura para otro 
rato. Tuve, para quedar satisfecho, que 
leerlo hasta el f i n . 
Yo, que me honro con la amistad de 
B a r a n g ó , desde hace ya mucho t iempo, 
he podido seguir paso á paso, el desa-
rro l lo de su carrera l i t e ra r ia . A los 
quince años ya i n u n d a b á de cuart i l las 
la mayor parte de redacciones de p e r i ó -
dicos barceloneses. Algunas se publica-
ban, las m á s volvían á su poder s in 
haber merecido aquel honor, peso nun -
ca decayó su á n i m o . 
Capas adentro 
F e r n a n d o B a r a n g ó S o l í s , 
n o t a b l e e s c r i t o r b a r c e l o n é s y c o l a b o r a d o r 
d e « L a U n i ó n I l u s t r a d a » , a u t o r d e l l i b r o « R i -
e n d o y l l o r a n d o . . . ' q u e s e p u b l i c a r á e n b r e v e . 
Estudioso por sistema, c o m p r e n d i ó 
que le faltaba experiencia y comenzó á 
leer afanosamente. Leyó mucho y esto 
acabó de formarle. Estoy seguro de que 
B a r a n g ó Solís por su c a r á c t e r y su ta-
lento, está destinado á b r i l l a r en las 
m á s altas esferas l i terarias. No quisie-
•ra equivocarme, pero su l ibro «Riendo 
y l l o r ando . . . » s e r á el p r imer p e l d a ñ o 
que ha de subir para llegar á ellas. 
Ayer me hablaba de sus proyectos. 
Tan pronto como vea el resultado de su 
pr imer l ib ro , p u b l i c a r á una novela que 
es tá escribiendo: «El venc ido» . Más ade-
lante, a d e m á s de los Ibros que i r a pu-
blicando p e r i ó d i c a m e n t e , piensa fun-
dar una revisla l i te rar ia en la que co-
laboren las mejores firmas de E s p a ñ a , 
y u n semanario i lustrado de actualida-
des... 
¿Consegu i r á todo lo que se propone? 
Sin duda.. . Hombre es B a r a n g ó Solís de 
muchos arrestos. Su tenacidad y su ta-
lento le d a r á n gloria y dinero. Prosiga 
el camino emprendido y no tardaremos 
en verle á la a l tura de los mejores es-
critores c o n t e m p o r á n e o s . 
Pablo de DOMENECH. 
I 
Voltearon la£ aspas gigantescas 
y g i m i ó , dando t i ro , el cabrestante 
y resba ló el tr inquete oor las muescas 
su pausado mar t i l lo golpeante. 
La jaula por el pozo descendía 
entre gruesos largueros carcomidos 
y la robusta en t ibac ión crujía 
en sos tén de los bloques desprendidos. 
Cuelga el f é r r eo cajón de la maroma 
y á las h ú m e d a s simas se desploma 
buscando las riquezas del subsuelo... 
Y ya en la hondura, cuando crece el 
[pasmo, 
el pensar en l a muerte es un consuelo 
y el contar con la vida es un sarcasmo, 
I I 
¡Fábr ica s ingular! . . . Cuando se agota 
su abismo estrecho, aborrecible y hon 
[do, 
una negrura impenetrable flota 
a r r iba y á los lados y en el fondo. 
Y lejos los hachones que flamean 
alumbran artesones grieteados 
donde los picos sin cejsar chispean 
al hendir los pedruscos codiciados. 
Y los túne l e s viejos se difunden, 
se atraviesan, se cruzan, se confunden 
mostrando sus arterias herrumbrosas... 
Y alguna vez, con retumbar de i : ue 
repiten las arcadas silenciosas 
los broncos alaridos del barreno. 
I I I 
Siempre sombras!... Por ellas labo-rantes 
los hombres buscan el metal precioso 
que cargan en vagones chirriantes 
y empujan hacia el tubo monstruoso. 
Y en medio de la atmósfera insalub 
[bre 
tras la expjlojsíón que el áinimjo^ ame-
l la racha del filón que se descubre!... 
¡ó el fuego de g r i sú que se presenta— 
Maldecir, gr i ta r , voces, rugidos; 
los cantiles de roca suspendidos ^ 
sobre la grey desnuda del trabajo... 
¡Sobra r azón ! . . . ¡Y ía razón motiva 
estos odios que nacen, tan abajo ^ 
y suben p o r las cabrias, tan arriba..-
Vicente Muñoz González. 
O O O 
Entre amigas: 
— ¿ A m a s á ese1 hombre? 
Le detesto. 
— ¿ Y sin embargo te casas con 
—Naturalmente. 
—¡Vaya un ódio inextinguible! 
él? 
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Moderna Margarifa 
SONETO 
Abierta aquella tarde q u e d ó s e la ventana 
dejando ver el cielo de tu rec in to breve, 
dejando que los soles de tu m i r a r aleve 
vencieran con sus rayos la luz de la m a ñ a n a . 
Te v i probar tus joyas, te v i c e ñ i r ufana 
anillos á tus manos, envidia de la nieve, 
collares de oro y perlas á t u garganta leve, 
diademas á tu frente de excelsa soberana. 
Te v i con blanco traje, realzando tu belleza, 
com,o vis ión celeste, como i l u s i ó n bendita, 
como f igura m á g i c a de e s p l é n d i d a grandeza. 
Y en t i soñé una nueva hermosa Margari ta, 
sin torpe Mefistófeles venciendo su pureza, 
n i un Fausto que la manche con su pas ión maldi ta . 
Narciso Diaz de ESCOVAR. 
Un buen almuerzo | 
AI salir de la cá rce l de Fresnes, don-
de había pasado varios años como en 
un sueño, encon t róse Cipriano Albor-
no completamente desorientado. Guan-
do se ha vivido mucho tiempo apartado 
de la sociedad, es d i f i s i l volver á acos-
tumbrarse á la agitada vida de las gran 
des capitales. 
En vano p r o c u r ó volver á sus ant i -
guos «n gocios»; los camaradas de 
otros tiempos se h a b í a n dispersado, y 
no era posible, por lo tanto, volver á 
reanudar con ellos nuevas «operac iones 
comerciales. 
En vista de ello, t r a t ó de v i v i r hon-
radamente y se hizo vendedor d j pe r ió -
dicos. Pero le cog ió una mala época ; 
no había procesos sensacionales, n i ca-
tástrofes, n i guerras, n i asesinato al-
guno siquiera que interesajse á la opi-
nión. Principiante en el oficio, no sa-
bía como procurarse una buena clienT 
tela. 
Pronto se e n c o n t r ó en la . m á s comp 
P^ta miseria, ¿Cómo salir de tan an-
gustiosa s i t u a c i ó n ? Volviendo á Fres-
nes. Esto era, evidentemente el m,ejor 
Partido que pod ía tomar. Allí por lo 
menos, t e n d r í a casa, luz y alimento, 
P0r pés imo que és te fuera. 
Y C:pnano a ñ o r ó m e l a n c ó l i c a m e n t e 
fue l las m o n ó t o n a s judíafc, plato favo-
rito de la cocina penitenciaria. No te-
nia más remedio que volver á comerlas 
durante unos cuantos meses. 
Pero, eso sí ; antes de hacerse nue-
vamente encerrar, q u e r í a darse el gus-
tazo de satisfacer hasta la har tura el 
ham(bre de aquellos dias de l ibertad. 
Asi t e n d r í a un dulce recuerdo que ale-
grara un poco su cautiverio. 
Pero, ¿á d ó n d e i r sin dinero y con 
tales trazas de mendigo? 
Cipriano h a c í a s e esta pregunta sin 
acertar á resolverla. El azar de sus v a -
gancias llevóle al barr io del Parque 
Moncoan. Apoyado en la puerta coche-
ra de un hotel de la calle de Prony, 
d i s c u r r í a los medios de que p o d r í a va-
lerse para el logro* de su deseo, aco-
sado cada vez m á s por el hambre. 
En los dia's de su prosperidad, ha-
bía sabido combinar varias estafas de1 
mucho ingenio y de audacia extrema-
da. ¿Habr í a venido tan á menos que 
nada le quedara de aquella fecunda 
i m a g i n a c i ó n ? 
De súb i to se golpeó la frente. ¡Te-
nia una idea, s i ; una excelente idea! 
Pasaba por all í un au tomóvi l . Le h i -
zo s e ñ a s . Apenas el achauf feu r í lo hu-
bo detenido. Cipriano le p r e g u n t ó : 
— ¿ Q u i e r e usted ganarse veint icinco 
francos? 
El otro mi ró l e con sorpresa; al cl ien-
te no le inspiraba coinfianza alguna. 
Sus alpargata ,» , su p a n t a l ó n deshila-
chado, su chaqueta remendada, su ca-
misa sucia y sin cuello y su sombrero 
polvoriento, no cons t i t u í an los a tavíos 
de un hombre que da tan buenas pro-
pinas. 
Pero Alborno con t inuó diciendo, con 
tono autor i ta r io ; 
—Aunque me vea usted as í , no soy 
lo que parezco; soy el conde de Nou-
chateau. He apostado que i r i a á almor-
zar con este traje á un gran restaurant. 
Si gano, h a b r á veint icinco francos para 
usted. ¿Le conviene?-
—¡Ya lo creo!—repuso el «chau-
ffeur», que, ya convencido, se alegraba 
del buen negocio que iba á realizar.— 
Ha tenido usted una g rac ios í s ima idea. 
¿Dónde quiere que le lleve? 
— A l restaurant mejor y m á s á la mo-
da que haya en P a r í s . 
—¿No le g u s t a r í a á usted Lacour, en 
la plaza de Vendóme? 
—Vaya por L a c o u r — r e s p o n d i ó t ran-
quilamente Alborno. 
A los pocos minutos llegaron al res-
taurant. 
— D é j e m e entrar pr imero á m i — d i j o 
el «chau f f eu r»—Hab la r é con el s e ñ o r 
Dominico, el d u e ñ o del establecimiento, 
á quien conozco. Yo me encargo de 
arreglarlo todo; si no, es posible que 
no le dejasen entrar . 
Al s e ñ o r Dominico le pa rec ió la bro-
ma muy or ig ina l . Había servido como 
m,ozo mayor en la Maison Dorée, y con-
servaba buenos recuerdos de la é p o c a 
del segundo Imper io , ú n i c o s tiempos 
en que la gente sab ía divertirse dé ver-
dad y en la que h a b í a ingenio para i n -
ventar bromas graciosas. 
Dió diez francos al «chauffeur» por 
haberle llevado un parroquiano que sa-
bía i m i t a r de una manera tan espir i-
tual tradiciones de la buena época y se 
p rec ip i t ó al encuentro de Cipriano. 
—Me recuerda usted á m i l o r d L 'Ar-
vou i l l e—exc lamó al verle. 
Después , con cor tes ía exquisita, le 
rogó que le siguiera. 
Aquel dia h a b í a allí una concurren-
cia br i l lante . Entre otros, estaban dos 
fabricantes de au tomóvi les , una actriz 
c é l e b r e , un aviador, el s i m p á t i c o Wel-
man, dil igente iniciador de negocios, y 
el gran duque Bromiolas. 
Todos ellos h a b í a n sido discretamente 
prevenidos por Dominico. 
La entrada de Cipriano produjo ex-
t raord inar ia sensac ión . 
—Se ha caracterizado admirablemen-
te—dijo la ac t r i z .—¡Qué actorazo! 
—¡Muy p a r i s i e n s e — e x c l a m ó el gran 
duque. 
Y estal ló en risa sonora. 
El aviador estaba d i s t r a í d o ; comDina-
ba mentalmente el aparato con el que 
pensaba i r á la luna, 
Welman h a b í a invitado á un capita 
l is ta provinciano, á quien quena des-
lumhra r con sus buenas relaciones an-
tes de sacarle los cuartos, 
—¿Us ted conoce á ese iseñor tan OK 
ginal?—le p r e g u n t ó su h u é s p e d , s eña -
lando al desentendido conde. 
—¡Somos ín t imos !—con tes tó Welman 
con aplomo, 
Y á f in de pasmar á su futura v ic t i -
ma, d i r ig ió á Alborno, instalado en una 
-mesa contigua, afectuosas sonrisas de 
inteligencia, á las c u a l e í Cipriano, has--
tante sorprendido, contestaba torpe-
mente. 
3 
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Se encontraba, en verdad, muy moles 
to el pobre Alborno. El mozo mayor y el 
«maitre1 d 'ho leb , dir igidos por el s e ñ o r 
Dominico, estaban parados delante, es-
perando sus ó r d e n e s ; pero él no llegaba 
á poder descifrar la lista que le h a b í a n 
presentado. Las chuletas á la «Montes-
q u i e u í , los «volau vens á la f i n a n c i e r e í , 
los bocadillos á la « re ine» , todas esas 
expresiones culinarias eran para él pu-
ros jeroglíf icos. 
Para ocultar su emoción , se' hizo ser-
v i r un plato de « r agou t» , lo cual produ-
jo inmenso júbi lo en la ga le r í a . A todos 
les pa rec ió que d e s e m p e ñ a b a su papel 
con pf-rf ec 'ón maravillosa y el s e ñ o r Do 
m í n i c o no cesaba de reir . 
Animado por esta acogida, pero deses 
perando de poder elegir con conocimien 
to de causa, p id ió que le llevasen uno 
tras otro, todos los platos anotados en 
la l ista. Y entonces empezó á devorar y 
á beber sin descanso, sin levantar un 
momento la cabeza. Los expectadores. 
admi i a ron su extraordinar io apetito y 
t a m b i é n el talento con que sab í a f ing i r 
las torpes maneras de los obreros en la 
me'sa. 
Acabó el almuerzo, tomó el café , be-
bió varias cepitas de licores y conc luyó 
por pedir habanos de los mejores y de 
los que se g u a r d ó un buen p u ñ a d o . 
— L a cuenta d i jo al mozo echando una 
bocanada de humo. 
—¡La cuenta! ¡Qué gracioso!—murmu 
ró el gran duque. 
Se la presentaron en una bandeja y la 
m i r ó superficialmente. Ascendía á cien-
to setenta y cinco francos. 
Hizo l lamar al d u e ñ o y, cuando se pre 
sen tó el s e ñ o r Dominico, le d i jo : 
—Ahora, s e ñ o r mío , voy á hablarle 
con franqueza. Yo no soy conde. En m i 
vida he hecho apuestas. Me llamo Cipria 
no Alborno, acabo de salir de Fresnes y 
no tengo n i un c é n t i m o . Lléveme usted 
á la c o m i s a r í a . 
— ¡ E s t o viene á colmar la broma!—ex 
c lamó el s e ñ o r Dominico. 
Y d e s t e r n i l l á n d o s e de risa, a s e g u r ó 
qua j a m á s h a b í a conocido u n hombre 
m á s ingenioso. 
Pero tales fueron las reiteradas pro-
testas de Cipriano, furioso porque no se 
le daba c r é d i t o , que conc luyó por i n -
quietarse. Supl icó al s e ñ o r conde que 
no llevase tan lejos aquella broma. 
El g r a n duque ya no r e í a ; penlsaba 
indudablemente en los nihi l is tas . 
Ya se d i s p o n í a el s eñor Dominico á 
mandar en busca de u n agente de po l i -
c ía cuando med ió una in t e rvenc ión ines 
perada. 
La de Welman. Le pa rec ió á és te que 
era aquella una ocas ión que n i pintada 
para demostrar á su provinciano las bue 
ñ a s relaciones que t e n í a entre la aristo 
cracia. 
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—Dominico—di jo en voz alta,—yo 
soy el de la apuesta. He perdido y debo 
abonar la cuenta. 
—Hasta m a ñ a n a ó pa¡sado, que nos ve-
remos en el c í r cu lo , querido amigo— 
a g r e g ó , dando golpecitos afectuosos á 
Cipriano en el hombro. 
Este salió aturdido, siendo escoltado 
c a r a m ó n i c a m e n t e hasta la puerta por to 
do el personal del restaurant Lacour. 
Pocos d ía s d e s p u é s á f in de hacerse 
detener, se vió obligado á hur ta r u n pa-
necillo de diez c é n t i m o s . 
Gabriel TÍMMORY. 
® ® ® ® © ® ® ( 
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cual las de plantas bien abonadas Si 
buscamos su origen habremos de re 
montarnos mucho; l imi témosno, pUes 
á nuestros tiempos y veremos que, aun-
que fuese conocido y practicado de an-
t iguo, ha sido recientemente cuando ha 
entrado en el periodo álgido de su des-
arrol lo y que en la actualidad ha liega-
do al m á x i m u n de perfección. 
Si el lujo fuese ciencia sería muy di-
fícil, por no decir imposible, llegar más 
allá en el saber humano. 
Yo no soy viejo y sin embargo recuer-
do haber conocido una época en que no 
se manifestaba tan abiertamente esta pa 
^ s¿ s¿ feión innoble, causa pr imordia l de la per 
d ic íón del hombre, portadora de la rui-
na y el deshonor, halagadora de vanida-
des, instigadora del cr imen y del robo. 
Es e p i d é m i c a y como tal contagiosa la 
enfermedad del lujo . Mujer que antes, 
no hace mucho, usaba modesto mantón, 
hoy ha de salir á la calle por lo menos 
con manto; mujer de la clase baja que 
ayer sal ía á cuerpo, hoy ha de llevar 
echarpe; mujeres de la clase m,edia que 
antes se tocaban con manti l la , ahora no 
pueden pasar sin sombrero; la que an-
tes usó sombrero con bellas flores ó mo-
destos lazos, hoy ha de usarlo con plu-
mas de las llamadas d l o r o n a s » que va-
len un d inera l . Todo as í , todo igual, to-
do relativo. 
En lo difícil que la vida se hace por 
momentos lleva su parte, y no pequeña, 
el lujo y la o s t en t ac ión . 
El r ico, por r azón natural , ha de ser 
el que m á s gaste y ha de buscar com-
pensac ión procurando aumentar sus ga-
nancias. Escatima salarios, dificulta el 
désa r ro l lo de la indust r ia disminuyendo 
por lo tanto la p r o d u c c i ó n y creando di-
ficultades al comercio que, naturalmen-
te, se resiente y quiere equilibrarse ele-
vando los precios de los a r t ícu los . El con 
sumidor si cuenta con medios de fortu-
na es, por lo general, productor y pasa 
por ello volviéndolo á recargar en su ori-
gen; si es pobre, g r i ta , rabia, pide más 
jo rna l , va á la huelga y lo consigue, pe-
ro el capital , siempre f i rme en su posi-
c ión , aumenta nuevamente los precios 
de p r o d u c c i ó n y consumo. Sigue, sin ce-
sar, girando esta t ier ra circular y cada 
uno de sus dientes muerde la conciencia 
humana, va atrofiando sentimientos, e 
ego í smo se abre paso, cada cual medra 
á costa de los d e m á s , y a s í viene la ruina 
y la p é r d i d a absoluta del sentido moral. 
Nadie vive m á s que para gozar. El lu-
jo debe produci r goces y placeres ineia-
bles, por cuanto vamos hacia él, Per 
n-> por suave pendiente sino rápidam611 
te arrojados á su abismo desde las al 
ras del fanatismo y la ignorancia. 
Esos hombres y esas mujeres, re íe 
ellos del dinero y ellas reinas de la 
lleza y la elegancia, no acuden á las p 
yas de moda á saturarse con la brisa 
mar, no van á dar reposo á sus cuerp i 
D . A n t o n i o D u e R o j o 
A l u m n o d e l C o l e g i o d e S . J o s é q u e e n l o s 
e x á m e n e s d e l a s a s i g n a t u r a s d e l 4.° a ñ o d e l 
B a c h i l l e r a t o h a o b í e n i d o c i n c o S o b r e s a l i e n -
t e s , d e l o s c u a l e s c u a t r o h a n s i d o c o n M a t r i -
c u l a de H o n o r . 
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El lujo 
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Lujo: Hé a q u í una palabra capaz de 
der r ibar por s í sola los m á s sólidos 
edificios. A su conjuro desciende sobre 
la t ierra el enemigo malo, á su som-
bra se cometen los m,ás atroces delitos, 
r indiendo culto á esa re l ig ión llega el 
hombre á su d e g e n e r a c i ó n total. Gra-
cias á ella y á su agente, la mujer, v i -
vimos arrastrando tan miserable exis-
tencia. Ella sola es capaz de causar ia 
ru ina , no de las familias sino de las Na-
ciones; del mundo entero. 
El lujo es pas ión funesta entre las 
m á s . Es el causante de las mayores des-
gracias. Las informaciones pe r iod í s t i -
cas que nos llegan de las playas de mo-
da, y muy part icularmente de las fran-
cesas, hablan muy alto en apoyo de es-
ta a f i r m a c i ó n . 
Eíste vicio se extiende cada d í a con 
m á s fur ia . Sus r a í ce s se d e s a m l l a n 
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van á gozar de las delicias del am-
biente, no; lo mismo i r í a n donde la b r i 
marina no existiera n i el mar diese 
frescura á su carne, si all í pudieren l u -
cir sus joyas, dar sat isfacción á su orgu-
llo hacer resaltar sus riquezas, sobresar 
l¡r' en una palabra, aunque la s a t i s í ac -
ció'n de estos deseos les cueste qu izá m á s 
de lo que pueden soportar sus cajas de 
caudales, muchas veces m á s pesadas por 
]os documentos de c r é d i t o que encierran 
que por el metá l ico que atesoran. 
P. P. M. 
Si Sí ai 
| ñlgunas definiciones ^ 
| Lo primero que hallamos á nuestro 
paso es la mujer. Ella nos amamanta, 
¡ nos acaricia, nos adora. La mujer es 
nuestra dulce c o m p a ñ e r a , ños a r r u l l a 
en dias faustos, estampa sus besos en 
nuestras mejillas y nos colma de agasa-
jos que nacen en el corazón y nos lle-
nan de dicha. 
Pero es t a m b i é n lo m á s perjudicial . 
Por ella se comieten las m á s grandes 
atrocidades; es tal su poder, que gran-
des y pequeños se r inden á la debi l i -
dad femenina; el hombre es un com-
puesto de corazón y de cabeza; és ta le 
pertenece pero aquel pertenec á la mu-
jer, y sin darse cuenta, el hombre es 
un esclavo. Cuando imagina que obe-
dece á su corazón, obedece á la mujer, 
al enemigo oculto, y si alguna vez la 
ofende se ofende á s í propio. 
En resumen: la mujer es parte in ic -
iante y necesaria del hombre, de la 
que no puede prescindir , y siepdo esto 
verdad me parece que nada interesa 
tanto al hombre como el estudio de la 
mujer. 
Y he aqu í algunas m á x i m a s de las 
muchas que se han dado respecto á la 
mu]er, que se insertan para conoci-
miento de nuestras lectoras, con el f in 
^ que se cuiden de desmentirlas con 
sus actos. 
«Entre m i l hombreas se h a l l a r á uno 
^ueno; entre todas las mujeres n ingu-
«Sería delicioso que todos los á r b o -
es tuvieran por ú n i c o fruto mujeres 
f o r c a d a s í . 
«La mujer es un manjar digno de los 
«'oses cuando no lo guisa el d iab lo» . 
«La mujer es el tormento del g é n e r o 
numanoí. 
^ «Las mujeres son como las veletas; 
uando se oxidan es cuando empiezan 
a «star fijas». 
«El silencio es el mejor adorno de la 
u]er, pero el que menos u s a » . 
5 as mujeres son como las maripo-
as-; todo lo que br i l l a las a t r ae» . 
«Las mujeres han aprendido á l lorar 
para ment i r m e j o r » . 
«En el corazón femenil la ment i ra 
arraiga, prospera y se mul t ip l i ca como 
la mala yerba en abandonado c a m p o » . 
«De lenguas de mujeres está empe-. 
drado el in f ie rno» . 
«Si quieres mal á una mujer dé ja la 
que haga su v o l u n t a d » . 
No se vaya á creer que estos horrores 
son fruto de medianas inteligencias, s i -
no que son de los m á s grandes filóso-
fos y profundos pensadores. 
Yo, m á s complaciente que ellos, digo: 
—No hay tesoro comparable para el 
hombre como el amor de una mujer. 
—La mujer tiene una son,risa para 
t^-as las a l e g r í a s , una l á g r i m a para to-
dos los dolores, una excusa para todas 
las faltas, una plegaria para todas lab 
desdichas y un e s t ímu lo para todas las 
esperanzas. 
Ar turo CHORQUES. 
+ + > 
El beso y el estornudo | 
D. Miguelete... (as í le llamaban en el 
pueblo) era u n viejecito de 80 años , de 
escasa estatura, seco, amojamado, algo 
t e m b l ó n , de ojos vivarachos y lengua ex-
pedita, á pesar de la ausencia de denta-
dura, y que se andaba todos los d í a s sus 
cinco ó seis k i l ó m e t r o s . . . Era el buen se-
ñ o r ejemplo viviente de que si existen 
fuertes lazos entre el e s p í r i t u y la mate-
r i a , en eso de envejecer anda cada uno 
por su lado; el cuerpo de don Miguelete 
t e n í a 80 a ñ o s ; pero su alma se conserva-
ba fresca y lozana como la de un mu-
chacho. 
En su juventud h a ü r a sido un incan-
sable perseguidor de las hijas de Eva, 
empleando para conquistarlas unos a rd i -
d e s de todos los demonios y una trastien 
da insuperable; ahora no le quedaba al 
pobre Tenorio m á s que lo que se dice 
que les queda á los mús i cos viejos: la afi-
c ión y el c o m p á s . 
D. MigUelete, alegre como unas casta-
ñ u e l a s , no sab ía m á s que cuentos pican-
tes, n i tarareaba con su voz cascajosa 
m á s que canciones picarescas del tiempo 
de Espartero, n i recitaba m á s que epi-
gramas como guindi l las , n i daba bromas 
que no tuviesen su punt i to de sal y p i -
mienta. 
En el buen tiempo se iba todos los dias 
á la fuente de la Chopera, á donde acu-
d í a n m u l t i t u d de mozas de c á n t a r o con 
su zagalejo corto y el m o ñ o en rodete; el 
picaro viejo se sentaba en un poyo j u n -
to al chorro de agua cristal ina y t en í a 
para cada una de las que llenaban el 
c á n t a r o su pulla correspondiente... , eso 
cuando no se p e r m i t í a profanar con la 
contera de su nudoso bas tón el borde i n -
ferior de alguna saya burda, preguntan-
do á la v i l lana: 
—-Dime, hermosa..., ¿ c u a n t o s pájaros-
has cazado con esa liga? 
Las chicas, lejos de incomodarse por 
eso, aceptaban y devolvían las bromas, 
r i é n d o s e á carcajadas, y mostrando sus 
dientecitos nuevos, de 15 á 20 a ñ o s , que 
encalabrinaban á D, Miguelete; material-
mente se le ca ía la baba de gusto v ién -
dolas r e i r . 
Era hombre de bastante cul tura , ad-
qui r ida en libros y viajes, muy r ico, y 
vívia con su hi ja ú n i c a (viuda) y tres 
nietas, en una hermosa casa situada en 
un extrema de la v i l la , en medio de un 
gran j a r d í n y lozanas huertas. 
No c o n s e n t í a él que le a c o m p a ñ a s e 
n i n g ú n criado en sus excursiones, re-
servando su ayuda para cuando tuvieran 
que sacarle á tomar el sol en u n carr i to . 
De regreso á su casa una tarde, pues-
to ya el sol, pa rec ió le ver un bulto en lo 
alto de la tapia del j a r d í n . . . , era allá le-
jos, -al final de l a larga cerca, en sitio 
solitario, donde sólo h a b í a una angosta 
«senda al borde de un barranco que en la 
época de las lluvias se rv ía de cauce á 
un torrente que desaguaba en el cerca-
no r i o . 
Como todos los pensamientos del mal i -
cioso abuelo giraban en torno de u n 
centro ú n i c o , la mujer y el amor (fun-
diendo en una ambas cosas), no le pasó" 
por las mentes la idea de que tal bulto 
pudiera ser el de u n merodeador de f r u -
tas y hortalizas, y menos el de u n la-
d r ó n de esos que se emplean en negocios 
de mayor c u a n t í a . 
Dejándose llevar de sus instintos muje-
riegos s o s p e c h ó inmediatamente una 
aventura de c a r á c t e r amatorio, con su 
h e r o í n a en lo alto de la tapia, y el 
l án abajo, por la parte de afuera, am-
bos embebidos en dulce coloquio. 
La dudosa clar idad del c r e p ú s c u l o y la 
distancia que le saparaba del lugar de la 
escena le i m p e d í a n comprobar la exacti-
tud de sus suposiciones... Buscando otro 
punto de vista pudo, gracias á sus ojos 
de p r é s b i t a , d i s t ingu i r la silueta de 
«ella», que se destacaba sobre el intenso 
-arrabal de Poniente; pero la incógn i t a 
figura masculina se p e r d í a en la sombra 
del muro . 
Por nada del mundo hubiera abando-
nado el i n t r é p i d o D. Miguelete tan sabro-
so espionaje... C o m p r e n d i ó que le era 
forzoso acortar distancias si q u e r í a saber 
q u i é n e s eran los tór to los ; mas para no 
espantar la caza t e n í a que dar un ámpl io 
rodeo que le condujera á un punto es-
t r a t é g i c o , cerca del barranco, aprove-
chando la sombra de unos frondosos ála-
mos que no lejos de all í e r g u í a n SUÍS es-
beltas copas. 
Pensado y hecho. Diez mjnutos des-
p u é s estaba el curioso vejete en acecho á 
i 
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unos quince metros del misterioso bul to , 
y todavía llegó á tiempo de presenciar, 
aunque confusamente, el episodio c u l m i -
nante y final de la escena cupidesca... 
Al otro lado de la tapia h a b í a ú n bom 
bre á caballo, y aquel hombre, que sin 
duda confiaba tanto en su destreza y ha-
b i l idad como en la nobleza del c u a d r ú -
pedo, se puso de pie sobre la sil la y alar-
gó el cuerpo cuanto le fué posible, aga-
r r á n d o s e á los ladril los del alto m u r o . „ 
¿ I n t e n t a r í a saltar al j a r d í n ? No.. . , lo que 
suced ió fué que las dos cabezas, la del 
bulto que a p a r e c í a en lo- alto y la del 
j inete , se unieron un momento, confun-
d i é n d o s e una en otra. 
D, Miguelte, que era tardo de oido y 
estaba lejos, hubiera jurado que oyó él 
sonido de un beso... Si no loyó, lo pre-
s in t i ó . 
Después de aquella r á p i d a con junc ión 
de cabezas, volvió el j inete á montar en 
su corcel, y á trueque de d e s p e ñ a r s e , t i -
r ó á galope senda arr iba , bordeando el 
negro barranco, mientras se eclipsaba el 
bulto de la tapia. 
—¡Oh, amor! ¡Unica delicia otorgada á 
este r u i n planeta!—se decia el anciano 
volviendo lentamente á su c a s a . — ¿ P o r 
q u é no concedes tus dones celesiales m.ás 
que á los que es t án pasando por esa efí-
mera primavera, que se l lama juventud? 
Ya dec íun los griegos... s í , creo que 
eran los antiguos griegos, que «el ama-
do de los dioses muere joven» . ¡Como en-
vidio á ese muchacho b e s u c ó n , que i r á 
ya galopando por la carretera, sintiendo 
a ú n en sus labiois la inefable car ic ia de 
los de su amada. Pero ¡diablo! , ¿ q u i é n 
se rá ella? ¿Cual de mis tres nietas h a b r á 
sido la diosa que ha dado á saborear la 
mie l de su boquita á aquel morta l afor-
tunado? No puedo creer que sea una fre-
gona, n i la mujer del j a rd inero . . . , no, 
es mucha poes ía , mucho caballo y mucho 
c r e p ú s c u l o vespertino, para esas zafias 
que am,an á lo burdo, á empellones, se-
g ú n costumbre de este pueblo b á r b a r o 
Yo no sé que Amalia, Elena, n i menos la 
p e q u e ñ a Justina, tengan novio; pero ¡vi-
ve el cielo! que necesito averiguarlo esta 
misma noche, ó de lo contrar io me ex-
pongo á pasarle en vela, desazonado por 
la curiosidad que me consume... 
Con estos pensamientos llegó á su ca-
sa, donde se le aguardaba con alguna zo-
zobra, por ser ya noche cerrada. En la 
misma puerta de la verja le a b r a z ó su h i -
ja , y d e t r á s aparecieron las n i ñ a s , que 
le prodigaron las acostumbradas ca r i -
cias.. . ¡h ipocr i tona^! 
.„—¡Mira, m i r a q u é inocencia!—pensaba 
é l . — P a r e c e que no han roto un plato en 
su vida, n i han dado u n beso á nadie 
por encima de la tapia. . . ¿Cual de las 
tres s e r á , Dios raio?... ¿Y si yo les pre-
guntase algo de...? ¡Qué estupidez! Se-
r í a el sistema m á s seguro de no saber 
nada... 
El malicioso abuelo pudo hallar u n pre 
texto para dar una vuelta por el j a r d í n , 
y todav ía a lcanzó á ver, a r r imada á la 
tapia, la escalera del ja rdinero . 
Se cenó con buen apetito y no poca 
a l eg r í a . Precisamente era jueves, dia en 
que sentaban á su mesa tres ó cuatro con 
vidados. Después de la cena h a b í a ter tu-
l ia , á veces una par t id i ta de tresillo y su 
poco de m ú s i c a . . . Toda gente de edad 
provecta, lo m á s selecto de la localidad: 
el juez, el m é d i c o de la famil ia , el re-
gistrador de la propiedad, un par de r i -
cachos, casi todos con 'sus c ó n y u g e s . 
Aquella noche estuvo D. Miguelete m á s 
ingenioso y ameno que nunca, cul t ivan-
do como siempre el tema del «e t e rno fe-
m e n i n o » , q u é ya los tertulianos le se-
g u í a n y aceptaban com.o una. especie de 
m o n o m a n í a seni l . . . No contó historiáis de 
amores, n i sacó del vasto archivo de su 
memoria (que era prodigiosa), a n é c d o -
tas picantes, que h a c í a n mover graciosa-
mente la caneza á su hi ja , d i c i é n d o l e : 
— P a p á . . . , que tiene cerco la luna. 
, Con esta frase indicaba la dama la pre-
sencia de los tres pimpollos, que no de-
b í a n oir ciertas cosas, aunque él opina-
ba que la verdadera inocencia es poco 
perspicaz y no penetra el sentido oculto 
de los epigramas. 
— S e ñ o r e s — d i j o en una ocas ión el 
abuelo,—ayer estuve leyendo en el casi-
no uno de esos semanarios ilustrados, no 
recuerdo cual, que publican cosas cu-
riosas, y me he enterado de que se ha 
descubierto... ¿ q u é d i r á n ustedes? ¡El 
microbio del beso! 
Todos se echaron á re i r . 
— ¿ L e s causa risa? Pues á m í me pa-
rece m,uy na tura l . . . No se por q u é , ha-
biendo descubierto el doctor Kohk el m i -
crobio de la tuberculosis, Sihler el del 
s a r a m p i ó n y otros sabios los del hipo y 
el bostezo, no se haya t a m b i é n descubier 
to el del óscu lo . 
—Usted q u e r r á decir, m i respetable 
amigo D. Miguel—dijo el m é d i c o , — q u e 
el beso puede ser, y lo es en efecto, ve-
h ícu lo de microorganismos p a t ó g e n o s . . . 
— S í , s í . , . l e i n t e r u m p i ó el anciano,— 
y por eso se han inventado esas medal l i -
tas, que se les cuelga á los n i ñ o s en el 
cuello, con la i n sc r ipc ión «No me bese 
u s t e d » . De seguro que las mujeres no 
a c e p t a r í a n nunca esa moda, para que no 
las l lamaran mentirosas é h i p ó c r i t a s , por 
que ellas... 
— ¡ P a p á ! — l e di jo la s e ñ o r a con tono 
suplicante. 
—Ya, ya te entiendo: tiene cerco la l u -
na.. . Pues yo digo al doctor que no se 
trata del beso como vehícu lo , s e g ú n él d i 
ce, n i como medio de transporte de b i -
charracos engendrauores enfermeda-
des... él no engendra m á s que lo suyo, 
porque no me n e g a r á n ustedes que un 
beso trae ot ro . . . Pero lo descubierto, que 
tiene importancia , es que el beso de 
amor, ese nada m á s , considerado como 
fenómeno esencialmente psicológico nr ( 
duce un curioso efecto físico, ó, si usté0 9 
des quieren, fisiológico; es una pruebi 
m á s del dominio que ejerce el espíritu 
sobre la materia. 
— ¿ Y q u é efecto fisiológico es ese?— 
p r e g u n t ó sonriendo el doctor. 
—Si puede d e c i r s e . . . — a g r e g ó la seño-
ra . 
—Puede d e c i r s e — c o n t i n u ó el abuelo— 
y lo d i r é , c o n c r e t á n d o m e á extractar la 
t e o r í a del a r t í cu lo que leí, y que se titu. 
la «El beso y el e s t o r n u d o » . 
—¡El estornudo! 
— S í , s eño r ; el beso de am,or tiene la 
v i r t u d de abolir durante dos ó tres dias 
s e g ú n el temperamento de cada cual, la 
facultad de estornudar (risa(s), pues ejer-
ce, por influencia s i m p á t i c a , una acción 
directa sobre la membrana pituitaria, á 
ía cual embota é insensibiliza (grandes 
risas)! Se han registrado m á s de mil ca-
sos...; hasta el r a p é resulta ineficaz para 
provocar el estornudo en la persona que 
ha dado ó recibido un beso de amor. 
Hubo explosión de gritos y carcajadas, 
se a r m ó gran algazara, todos hablaban á 
un tiempo y cada cual soltó su corres-
pondiente bromita de buen tono, sin 
amilanar por eso al viejo zorro, cuya se-
r iedad cómica,- defendiendo aún su pe-
regr ina t eo r í a , causaba mayor regocjo é 
h i l a r idad . 
Pero él iba á lo suyo, sin perder de 
vista á sus tres nietas, observándolas di-
simuladamente de soslayo. 
Cuando ise ca lmó algo el bullicio lan-
zó Justina el m á s afectado, el más mo-
n í s i m o y elocuente estornudo de cuantos 
pueda lanzar una doncellita de diez y 
seis abriles. 
—:¡ Ah picar i l la ! ¿Conque eras tú?— 
p e n s ó el viejo r e l a m i é n d o s e de gusto al 
ver el éxi to bri l lante de su ardid. 
* 
Aquella noche, poco antes de ir á 
acostarse, hal ló modo el abuelo de atra-
par á solas á Justina en un pasillo, y le 
di jo cog iéndo le un pellizquito en su fres-
ca mej i l l a : 
—Oye, nenita: ten m u c ü o cuidado con 
la escala del jardinero, que está muy 
desvencijada... 
—¡Ay, abuelito, por Dios!—contestó I» 
n i ñ a a s u s t a d a . — ¡ P o r Dios te pido que no 
digas nada á m a m á ! . . . 
— S e r é una tumba, hi ja m,ia; pero |* 
encargo que no permitas al del caballo 
pasar el Rub icón . 
—¡El Rubicón! ¿Y q u é es eso? 
—Eso es... la tapia del j a r d í n . 
Ramiro Blanco. 
+ + + 
Tenía un letrado muy hermosa la niu 
jer, y con este motivo dec ía un g0'050^ 
—Más quisiera perder los pleitos 
el parecer de la mujer, que 
con el de su marido. 
inarl" 
L a s g r a n d e s c a c e r í a s e n A f r i c a 
El incremento que van tomando en 
«rica las grandes cace r í a s organizadas 
DOr franceses, ingleses y alemanes, me 
obligan á tomar la pluma para desper-
tar de su letargo al cazador españo l . ^ 
Hace algunos dias en el pe r iód ico i n -
glés «The Times» leí un a r t í cu lo t i tu la -
do «El cazador ing lés» , y firmado por 
Mr. Jhon, ingeniero de minas y famo-
so cazador de fieras. 
El articulista exc i í aba á sus compa-
triotas á que se unieran y formaran so-
ciedaes de siete ú ocho individuos pa-
ra explotar la caza de fierais, muy pro-
ductiva en estos ú l t imos años , hacien-
do la estadística del mar f i l , pieles y 
plumas que se h a b í a n vendido en los 
mercados de Londres y Paris. 
En uno de los pá r ra fos decia: 
«El cazador ing l é s , valiente y hasta 
temerario, no tiene igual . 
No pude leer m á s ; m í sangre se su-
blevó; me levanté m,uy excitado y me 
puse á pasear por m i cuarto, haciendo 
mil reflexiones. 
¡Cómo! ¿Nosotros no podemos hacer 
lo que hacen ingleses, franceses y ale-
manes? ¡Y nos tratan de cazadores de 
mosquitos á los que solo practicamos la 
caza menor, cuando se puede apostar 
que adonde van ellos vamos nosotros! 
Sí, hay que demostrarles que nosotros 
no estamos durmiendo. 
¿Por qué no hemos de organizar ex-
pediciones y poder explotar las r ique-
zas de ese continente? 
El Sudán, p a í s maravilloso y de m u -
chísima extensión, pues, s e g ú n cá lcu -
lo, tiene tres millones de k i lómet ros cua 
^dos , se halla todavía casi sin explo-
rar, y en él se encuentran inmensos bos 
lúes, grandes praderas atravesadas por 
caudalosos ríos y pocas m o n t a ñ a s . 
Es el país en que m á s abunda ía ca-
za mayor y d e m á s fieras, como "el león, 
la Pantera, elefante, etc. 
para dar una idea de lo conveniente 
I116 sería unirse los cazadores que no 
Accedan; ante los p^l ig-os de tan 
emocionante sport, sólo tengo que de-
^r que en Londres se vende el mar f i l 
a 40 francos ki lo . 
Compañeros: Deispertemos é imi te-
m * á esos cazadores .de fieras. 
^ 1 bay alguno que quiera interesarse 
estas excursiones, puede contestar 
P0r medio de la prenda. 
A n d r é s Garc ía . 
l l Se venden ó alquilan los c l ichés publ i -
^dos en 'ísta revista. Para detalles escri-
! Ir al A d m i n i s t r a d o r . — M a r q u é s 5.—Má-
laga. 
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—Diga usted, conde; ¿por q u é se veii 
en sociedad m á s mujeres que hombres? 
—Por la misma razón que en todas par 
tes se vé m á s cielo que t ierra . 
— ¿ Y su hi ja de usted, d o ñ a Pepa? 
— ¿ Q u é hija? 
—Jul ia , aquella que iba con usted á 
Recoletos. 
—No sé nada de ella. No f u i su madre 
n^ás que tres meses. 
— « o » — 
• Un viejo h a c í a el amor á una v i u d i -
ta joven que, cansada ya de la pe'rse-
cus ión que suf r ía , le dijo u n d í a que 
no le gustaban los hom,bres con el pelo 
blanco. 
Tres horas d e s p u é s , el viejo emamo-
rado volvió á presentarse con el ^elo 
perfectamente t e ñ i d o de' negro. 
La v iudi ta , sin dejarle p á s a r , le d i j o : 
'—Es inú t i l que venga Usted a q u í , se-
ñ o r m í o ; acabo de despedir á su padre 
de usted. 
Una actriz que ha tenido muchas aven 
turas se ha casado con un rico provin-
ciano. ' . 
Ayer dec ía á una de sus amigas: 
.—¡No puedes figurarte c u á n feliz soy! 
— ¿ P o r q u é ? 
—Mí marido es un cordero. 
— S í , un cordero Pascual. 
—Porque borra los pecados del mundo. 
Dos .ancianos recuerdan sus h a z a ñ a s 
de la juventud y uno de ellos exclama: 
— ¡ C u á n t o s estragos he hecho yo en 
el co razón á e las mujeres! 
—Yo t a m b i é n — d i c e el otro.—- Sino 
que por desdicha, d e s p u é s del tiempo de 
los estragos han venido los estragos del 
tiempo. 
— « o » — 
En un baile. 
— ¿ Q u é me demuestra á m í , Serafi-
na, que usted me ama? 
— ¿ Q u i e r e usted mayor prueba que 
el haber bailado con usted? 
—Eso no es una prueba de amor. 
—Si lo es, puesto que usted no sabe 
lo mal que baila. 
Una j ó v e n r e c i é n casada cuenta á su 
madre que un secretario de Embajada 
le hizo la noche anterior una declara-
c ión . 
— ¿ Y tú que le contestastes? 
—¿No vé usted caballero, que ya no 
soy soltera? 
— « o » — 
En un corro se mormuraba de las 
m.ujeres. 
R e c a y ó la conversac ión en Luis í ta 
Minguez, y todo el mundo convino en 
que era muy habladora. 
Un cé l eb re galanteador, que forma-
ba parte del corro, dijo entonces: 
— ¿ A que no sabé i s lo que m á s me 
admira en esa jóven? 
— ¿ Q u é ? — p r e g u n t a r o n iodos. 
—Que le quepa tanta lengua en una 
boquita tan p e q u e ñ a . 
—Pero, Matilde, ¿cómo te has atrevido 
á casarte con un negro? 
—Porque de ese modo estoy segura 
de que á m i esposo, c u é n t e n l e lo que le 
cuenten acerca de mí , no uan de salir-
le nunca los colores á la cara. 
WTISi 
GOTA PIPEIIÍIM G R A N U L A D A 
A . L L O P 1 S 
Diso lven te y ele-ninader del á c i d o ú r i c o , 
c o n e l c u a l se c o m b i n a fo rmando u ra tos so-
lub les . 
L a P iperaz ina g r anu l ada L l o p i s . p u r a y 
a c t i v a , es l a prefer ida por el Cuerpo M é d i c o 
y l a fo rma m á s c ó m o d a y eficaz para su ad-
m i n i s t r a c i ó n . 
Representantes generales 
S r e s . P é r e z , M a r t ¡ n y C . a - A l c a l á , 7 . - M a d r ¡ d 
A . L L O P I S , f a r m a c é u t i c o 
Fe r raz , 1 y S . - M A D R I D 
I 
i 
i 
I 
D E S P H E Í B U m j S 
/ ( í , J i m d e l a V a i x - V A T ^ S 
—: 
Parfum " M A R I A GUERREROJv f Parfum " DOLCE M I A " 
Parfum " M A R Y CARDEN " ^ Parfum ^ M I N E N A " 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s 
QOLCE^  
'mmmm 
a n t i g u o s 
y 
r e c i e n t e s 
R O N Q U I T I S 
r a d i c a l m e n t e C U R A D A S 
POR LA 
SOLUCION 
PAUTAUBERGE 
q u e p r o c u r a I P u l m o n e s r o b u s t o s , 
d e s p i e r t a e l J L p e t i t O ; a u m e n t a 
l a s F u e r z a s , seca l a s S e c r e c i o n e s 
y p r e s e r v a de l a 
L . PAUTAUBERGE, 10, RUB de Gonstantinople y todas Farmacias. 
WIBLESSE G-NERALE 
lKÍMIE,LYIVIPHOTiSMU:t 
A i a vez 
D e p u r a t i v o y F o r t i ñ c a n t e , 
P o r s u s a b o r a g r a d a b l e 
y s u e f i c a c i a e n l o s casos de 
D E B I L I D A D 
A N E M I A 
L I N F A T I S W O y 
E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
S u s t i t u y e c o n v e n t a j a 
á las E m u l s i o n e s y 
a l A c e i t e de h í g a d o de B a c a l a o . 
CL.IN Y GOMAR — PARIS 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
J A R A B E I 
V I N O 
APIOLINA CHAPOTEAUT 
D U S A R T ^ 
a l Lac to fos fa to de C a l ^ 
EL JARABE 
se prescribe á 
DE DDSART 
las nodiizas durante la lactancia, á los 
niños para fortalecerlos y 
desarrollarlos, asi como EL f j 
VINO IXE DDSART se receta • 
en la Anemia, colores páli- J 
dos de las jóvenes, y á las ^ 
madres durante el embarazo ^ 
PARIS, 8, rué Vivienne J 
y en todas las Farmacias. ^ 
Regulariza el flujo mensual, 
corta los retrasos y 
supresiones asi como 
los aoiores y cólicos 
que suelen coin-
cidir con las 
épocas. 
PARIS. I , Raí tUliime 
SALUD d e l a s SEÑORAS 
V I N O y J A R A B E 
d e Q u i n a y H i e r r o 
d e Qla G R I M A U L T y 
P r e p a r a d o s c o n l a c o r t e z a de ^J1'119,1'1^ 
l a d a q u e s i r v e p a r a l a f a b r i c a c i ó n de 
c é l e b r e Q U I N I N A d e P E L L E T U ^ 
t r i u n f a n d e l a Anemia, l a CIoi'ósiSi 
Leucorrea, l a s I r r e g u l a r i d a d e s J*1611 
truales, e l Linfatismo y c u a n t a s dolenci . 
d i m a n a n d e l Empobrecimiento 
Sangre. 
PARIS, 8, rne Vivienne y lonas las Wmj;f 
Detconfíar de las imitaciones y falsifictoio'"* 
m w w w w w v ^ w w * * * * * * * * * * * * * * 
H N . ^ i I I t 11 11 11 ' 
LA UNION ILUSTRADA 
P Á G I N A S G R Á F I C A S 
u 
El conde de Romanones con su esposa é hi jos en la te r raza del Hotel M a r í a C r i s t i n a , an tes de sa l i r para M a d r i d 
FOT. VIDAL 
y|s| R O B L A D O - P I D I E N D O L A P A Z ^ ^ B e e . 
Larache : P o b l a d o de Honyar , en ' cuyas c e r c a n í a s se ha l i b rado un violento comba te Fot. Durante 
h ^  
C o m i s i ó n de morosS notables ^ue a c o m p a ñ a d o s del comandan te de las fuerzas i n d í g e n a s D. M a r i a n o S á n c h e z Lacorte, 
| v ¡ s i t a d o ' a i c o m a n d a n t e genera l de Mal i l l a , para h a c e r l e p ro t e s t a s d e a m i s t a d ^ot ^ 
í)®®®®® HEROISMO DE L O S MOROS - O T R A S N O T A S ®®®®®® 
Melilla: El moro Mohifos de las fuer-
zas regulares, que ha salvado la vida 
al len.enfe señor Forfea. FOT. LÁZARO 
RECOGEMOS en esta p á g i n a una fo-tografía del moro Mohitos de 
la cuarta mía de pol ic ía i n d í g e n a 
en Melilla, que ha salvado val ien-
temente la vida del s eñor Portea, 
sujele. La policía al mando del te-
niente citado, sostuvo un ligero t i -
roteo con unos moros bandoleros 
de B e n i - B u - J a l ú , e l d i a 9 cerca 
del rio Melha. Los bandidos ocul-
tos como siempre disparaban sobre 
nuestras fuerzas hir ieron de grave-
dad al señor Portea. Mohitos , v ien- Interesante grupo del general Marina, el Jalifa, Y el introductor de embajadores 
el g 
FOT 
ran Visir 
RECTORET 
El general'Arra;z de la Condorena, 
que al mando de la brigada de Ceuta 
ha arrasado los poblados de Axfa 
do que iba á caer el teniente en 
poder de los bandoleros, a r e n g ó á 
sus c o m p a ñ e r o s para que le salva-
ran , consiguiendo el recogerlo, 
con gran v a l e n t í a y d e s p u é s de 
g r a n d e s esfuerzos, cuando los 
moros intentaban arrebatarlo, y 
á galope tendido lo puso en salvo: 
llegando muy ufano con su pre-
ciosa carga al c a m p a m e n t o de 
Ihadumen, donde fué e log iad í s imo 
su comportamiento por sus jefes 
y c o m p a ñ e r o s . 
5 
r 
Mor 1)5 de las milicias voluntarias de Ceuta, de las que por e r ror se dijo que babfan caído algunos en poder del enemigo, siendo todo lo contrario, 
pues se batieron denodadamente durante el combate sosten do en Axfa el día 18. poniendo en dispersión á los rebeldes, p. RECTORET 
H E R I D O S EN L A C A M P A Ñ A - O T R A S NOTAS 
D. Marcos García , sargento del 
Borbón, herido en el combate de ' 
flfersignau. FOT. WELKIN 
CREYENDO que debe consignar-se á los h é r o e s el g a l a r d ó n 
de la popularidad, recogemos al-
gunas nuevas lo tograf ías de va-
lientes militares, que han lucha-
do denodadamente r e a l i z a n d o 
acciones dignas de la posteridad. 
E l teniente P iñe i ro , que liguraba 
en una c o m p a ñ í a mandada por el 
s eñor Nieto, o c u p ó una t r inche-
ra, r e c i b i e n d o heridas. De la 
c o m p a ñ í a quedaron solo trescuar 
tas partes en esta o c u p a c i ó n rea-
lizada en Biu t . Protegiendo un 
convoy cayó herido en el pecho 
El capitán señor Negrón y los tenientes s e ñ o r e s Fort y Mateos, que 
\]an logrado desde Kudla Federico, desalojar á los moros que nos 
hostilizaban 
El teniente del regimiento de 
Ceuta s e ñ o r Piñeiro , Ijerfdo el 
día 5, al tomar una trinchera 
D. J o s é Verdejo García, sargento 
de Borbón , que se condujo heroi-
camente, salvando á un corneta 
el t e n i e n t e de cabal ler ía señor 
Bendala, d e s p u é s de haberlo de-
fendido con verdadero heroísmo. 
Dos Sargentos f iguran también 
pertenecientes ambos al regi-
miento de B o r h ó n que parte tan 
dura e s t á tomando en la campa-
ña . Unos de ellos el señor García 
fué herido en el combate del día 
2 d e s p u é s de haberlo sido en la 
c a m p a ñ a del 1911. El otro, el 
s e ñ o r Verdejo se a p e r c i b i ó de 
que u n moro h a b í a logrado apo-
derarse de un corneta, logrando 
rescatarlo tras larga lucha. 
L u g a r pel igroso, bajo el puente de Gahama ,donde los m o r o s 
han a tacado v a r í a s veces nues t ros convoyes. Fots. Welk ins 
D. Manuel Bendala, teniente de 
Caballería de Victoria, hería0 
en el combate de Galjama 
l 8 8 e 9 ^ ^ ^ FUSILAMIENTO DE UN M O R O 
Larache : F u s i l a m i e n t o del m o r o Hazanai , que a s e s i n ó á o i r o en la Mezqu i t a 
Conducción del reo en una m u í a , al lugar de la e j e c u c i ó n Mezqui ia de Le re che, (x) d e n t e se c e n e l i ó el ( r i n en 
CL moro Mohamed el Hazanai, hace dos meses a p u ñ a l ó á otro en la Mezquita: tal sacrilegio es condenado en Marruecos con la pena de 
^- 2000 palos. Para evitar tan repugnante e s p e c t á c u l o en pltzas, zocos y calles á la numerosa colonia europea, se ha commutado la 
pena por la de ser pasado por las armss. El fusilamiento se efectuó con arreglo á sus costumbres, cogiendo al reo dos amigos mientras 
que tres moros disparaban sus fusiles. E l reo se desp id ió de su familia antes de salir para el campo. Mientras tanto un grupo de amigos 
del reo hizo una susc r ipc ión para que la v iuda del asesinado perdonara, pero no lo consiguieron y hasta p re senc ió el fusilamiento. 
M o m e n t o de se r fusi lado el m o r o Hazanai , por m o r o s de la policía. Fot. Durante 
o ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® V A R I A S N O T A S D E L A C A M P A N A 
O. M a r i a n o Segura , cabo de Bor-
bón , m u e r t o en el combate del d ía 
7 en el poblado de B i u t 
A LAUNAS fotografías interesantes re-
cogemos en esta pág ina , relativas 
á los combates librados ú l -
timamente en el poblado de 
Biut eil dia 7 de Septiembre 
y en el zoco El Huzar el dia 
siguiente. En el primero 
perdieron la v ida algunos 
soldados d e s p u é s de ha-
berse batido h e r ó i c a m e n t e . 
El cabo Mariano Segura 
del regimiento de B o r b ó n 
n ú m e r o 17, que m u r i ó en 
el combate siendo imposi-
ble recoger su c a d á v e r que 
quedó en una loma (ras la 
que los h a r q u e ñ o s estaban 
parapetados. T a m b i é n pu-
blicamos la fotografía de 
un sargento de dicho regi-
miento, D. Angel M . Fel iú , 
her ido en dicho combate 
de Biut , d e s p u é s de haber 
realizado actosde verdade-
ro h e r o í s m o que le han he-
cho acreedor á una alta re-
compensa por su compor-
tamiento, para l a que ya 
ha sido propuesto. Por ú l -
D. Manuel López, sargento del Regimiento de Córdoba, 
herido de cuatro balazos FOTS, HOWES 
Sargentos de la guarnic ión de Ceuta, aprobados en los exámenes para oficíales 
Don A n g e l M . Fe l iú , sargento de 
B o r b ó n , herido gravemente en el 
poblado de B i u t el d ía 7 del actual 
timo el sargento delregimento de Cór-
doba herido en la defensa de unconvoy 
á K u d i a Federico,esacree-
dor á grandes elogios por 
su comportamiento, pués 
estando herido c o n t i n u ó 
b a t i é n d o s e hasta que un 
balazo, el cuarto que reci-
bió, le ob l igó á caer en tie-
rra. Estas acciones herói-
cas que citamos propias 
del soldado español, han 
de merecer seguramente 
las alabanzas de todos los 
amantes de la pátr ia cuya 
gloriosa e n s e ñ a han sabi-
do defender regando con 
su sangre los campos afri-
canos. También ofrecemos 
una nota del combate libra-
do el día 8 en el zoco El 
Houzar por la columna de 
L a r a c h e , que manda el 
coronel Sr. Génova, en cu-
ya acc ión m u r i ó gloriosa-
mente el cap i tán Sr. Tala-
vera C é s p e d e s , siendo un 
combate g l o r i o s o para 
nuestras armas. 
Larache: Regreso de un convoy de heridos, procedentes del combate librado en el zoco El Houzar, el día 8 de Septiembre. FOT. 
JURANTE 
9@@@@&*^  TIPOS Y C O S T U M B R E S M A ^ ^ ^ ^ ^ J ^ " ! ! ! 
N i ñ o s m o r o s j u g a n d o á l a í ; c a r t a s , ep l a s p l a y a s d e L a r a c h e 
A l c á z a r : L a s i n d u s t r i a s m a r r o q u í e s . U n f a b r i c a n t e d e c e s t o s 
; Fots. Ortiz-
Ultimas notas del consejo contra el excapitán Sánchez 
M a r í a L u i s a , hi ja y c ó m p l i c e del e x c a p i t á n S á n c h e z , saliendo 
de las p r i s iones m i l i t a r e s , d e s p u é s de la t e r m i r a c i ó n del 
conse jo Fot. •Ortiz 
El e x c a p i t á n S á n c h e z , abrazando á su abogado defensor, en 
presenc ia del gobernador de las p r i s iones . Fot. Vida l 
j - j A terminado el consejo de guerra contra el excapitán 
S á n c h e z y su hija Mar ía Luisa, que ha despertado ge-
neral expec tac ión . E l t r ibunal ha condenado pero la sen-
tencia es secreta y hasta que lo aprueben el Supremo de 
Guerra y Mar ina , nada se s a b r á seguro. Sin embargo, pare-
ce ser que el consejo ha condenado al tristemente célebre 
Sánchez á la pena de muerte como autor de un delito de ro-
bo con homicidio y á su hija Mar í a Luisa , á la de doce años 
de rec lus ión temporal. ^ 
Ropas que l levaba el desg rac i ado G a r c í a J a l ó n , la noche que 
fué ases inado por el e x c a p i i á n S á n c h e z Fot. Ortiz 
A r m a s con que fué ases inado y descua r t i zado el cuerpo 
G a r c í a J a l ó n , que han f igurado en el proceso . Fot. ^ ' 8 
3g)®®®®®®®®®®®®®®s Pruebas de aviación en Málaga ®®®®®®®®® 
Salida del av'ador para reafizar un hermoso vuelo. 
En medallón Mr. Mauvais. 
Pruebas de a v i a c i ó n CElCbPadaS El ZD y Z l . O^N éx i to bril lante se han celebrado en Málaga 
^ dos fiestas de a v i a c i ó n en las que el aviador 
O v a c i ó n á Mauva i s , d e s p u é s de uno de sus b r i l l an tes vuelos. 
Mr . Mauvais ha realizado preciosos vuelos de 
altura, de virajes, de e levac ión y descenso. 
Mr. Mauvais, dirigiéndose al areódromo. 
El aviador dispuesto para emprender un vuelo. FOTS, u. i. POR ALFARO 
D E M E J I C O fl J E R U S f l L E N ^ ^ ~ e s 9 9 s e 
Barce lona . P e r e g r i n o s mej icanos , durante la visi ta que a c o m p a ñ a d o s del a l ca lde h ic ie ron a l Ayun tamien to . 
r 1 
BRf lBf tDORi 
Barce lona /Juegos f lorales en N u e s t r a S e ñ o r a de la Bonanova . Barce lona . Homenaje á Feder ico Soler ( P i t a r r a ) , e^ectu2 en-
La re ina de la fiesta s e ñ o r i t a M a r í a E. J u r r o c a . En m e d a l l ó n d o m l n g o 2 1 . M o m e n t o de depos i t a r una corona en el monum 
D. J o a q u í n B . Joan ique t , r o e t a p remiado . to al ins igne poeta. 
FOTS. PEREZ DE ROZAS 
^ Becerrada benéfica - Hundimiento de un muelle O ® ® ® ® ® 
Priego (Córdoba) : Becerrada benéfica. Distinguidas señoras y bellas 
señor i tas que presidieron la fiesta. 
Cartel anunciador de la 
becerrada. 
C ON un lleno completo se ha celebrado en la plaza de la 
pintoresca ciudad de Priego, 
una becerrada benéfica, organi-
zada por elementos valiosos y 
distinguidos j ó v e n e s . La l idia 
resultó animadísima, r e g i s t r á n -
dose algunos incidentes gracio-
sos, pero hay que reconocer que 
los jóvenes lidiadores demostra-
ron valentía en todos los mo-
mentos. El cartel, pintado por 
el notable artista D. Luis San- Jóvenes que tomaron parte en la becerrada. En el centro los matadores. 
El niño Rogelio Serrano, que 
pidió la llave. 
taella, ha sido elogiado caluro-
mente. Los productos del festi-
val ascienden á u n a b u e n a 
suma, que será destinada al so-
corro de enfermos y heridos de 
la c a m p a ñ a y á otros fines alta-
mente cari tat ivos. — El vapor 
« E m e r a l d - W i n g s » , alijó sobre 
el muelle denominado « N u e v a 
York» , de dos á tres mi l tone-
ladas de maiz. El peso enorme 
de esta m e r c a n c í a , hizo que el 
muelle se hundiera. 
evi"a: Hundimiento del muelle de «Nueva York», á causa del excesivo número de sacos de maíz depositados sobre él. Durante el reconocimiento 
resul tó lesionado el ingeniero señor Moliní. FOT. S. DEL PANDO 
®®® ® s Imposición de medallas - Homenaje á un dramaturgo ®@@e 
O. Eduardo Cr iado , o rgani -
zador de la e x p o s i c i ó n de 
p in tu ra s en Hueiva. 
FOT, CALE 
£N el sa lón capitular del Ayuntamiento de Tor-
tosa y con la asistencia del 
concejo en pleno y la d i -
rect iva de la Sociedad de 
Salvamento de Náuf ragos , 
se ha verificado la solemne 
impos ic ión de medallas de 
mér i to de beneficencia, al 
dist inguido señor D. Jaime 
Crespi y á su bella hija 
Tor tosa : D. J a i m e Crespi (1), su hija C a r m e n (2 ) y el a lcalde (3) , d e s p u é s 
de la i m p o s i c i ó n de medal las de sa lvamento de n á u f r a g o s . 
El b a r ó n de Bonet, ilustre 
r e c t o r d é l a Universidad de 
Barcelona, que hafallecido, 
FOT. SOLER 
Carmen, que luchando con 
las olas lograron salvar á 
tres hombres que cerca de 
la playa se ahogaban. Este 
hermoso acto de heroísmo 
ha valido al señor Crespi 
muchos elogios y ostentar 
sobre su pecho y el de su 
hija, la honrosa distinción. 
Impuso las medallas el al-
calde D. Francisco Algulró. 
Arenys de M a r : Homenaje al i lus t re c o m e d i ó g r a f o c a t a l á n D. J o s é M.a A r n a u . L a s au tor idades depos i tando coronas s o b ^ 
t u m b a del ma logrado e s c r i t o r . FOTS, BONEL  ' 
la 
Y S O L E " 
L A INFANTA I S A B E L - NUEVO HOSPITAL ®®®®®®®(! 
La infanta Isabel, d u r a n t e su v is i ta á la E x p o s i c i ó n organizada por el Cent ro A r t í s t i c o g ranad ino , con mot ivo de la c o r o n a c i ó n 
de Nues t r a S e ñ o r a de las A n g u s t i a s Fot. Torres 
Teruel; Ei obispo de la d i ó c e s i s , f i rmando el acta de c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a p iedra en las obras del nuevo hosp i t a l . 
D. B a r t o l o m é H e r n á n d e z (x ) que ha donado 2 2 0 0 0 pesetas para es tas ob ras Fot. Ur íe l 
™ m Coronación de Nuestra Señora de las Angustias » ^ 
i 
Granada: Aspecto que^ofrecía la carrera, durante el acto de la coronación de la Viraen de las Angustias, 
FOT. TORRES MOLINA CON g ran solemni-dad se ha celebra-
do la co ronac ión de 
la Virgen de las A n -
gustias. D e s p u é s de 
celebrarse en la igle-
sia de las Angustias 
una misa de Pontif i-
cal , organizóse u n a 
p roces ión con las imá-
genes de San Cecilio 
y la Virgen, llegando 
hasta un tablado p r é -
viamente c o l o c a d o 
sobre el embovedado 
del r ío. La Virgen fué 
colocada en un altar, 
r o d e á n d o l a lainfanta, 
el arzobispo y las au-
toridades. El arzobis-
po s u b i ó por una es-
celera hasta colocar-
se á la altura de la ca-
beza de la i r r ágen , 
colocando sobre su 
pecho la cruz pasto-
ra l . Luego cogió la 
corona de oro y pie-
dras, que pesa quince 
ki los y vale doscien-
tas mi l pesetas, ense-
ñ á n d o l a á l amu l t i t ud . 
Esta c o n t e s t ó con 
aplausos y vivas á la 
Virgen . En el momen-
to de ser colocada la 
corona en la cabeza 
de la imágen , los ca-
ñ o n e s hicieron sal-
vas, las bandas ento-
naron la marcha real, 
El Arzobispo de Granada en el momento de co locará la Virgen la magnífica 
corona que le han ofrecido los granadinos. 
FOT. MARTÍNEZ 
se dispararon millares 
de cohetes y las cam-
panas s s echaron al 
vuelo. D e s p u é s del 
Tedeum se organizó 
una procesión nutri-
dís ima, que recorrió 
las principales calles 
hasta la Catedral, 
donde quedó la imá-
gen. El lunes celebró-
se l a procesión de 
Nuestra Señora de las 
Angustias, que lucia 
la nueva corona. Los 
balcones de la carre-
ra luc ían colgadura 
y preciosas ilumina-
ciones. En la proce-
s ión figuraban tres-
cientos estandartes, 
un verdadero ejército 
deadoradoresnoctur-
nos, millares de seno-
ras, seis bandas de 
m ú s i c a , cinco obis-
pos, la Diputación, e' 
Ayun tamien to bajo 
mazas y las autorida-
des civiles vmihtare5; 
Durante el trayecto 
laVirgen fueinces^ 
tementeaclainadaP? 
la muchedumbre, 
dispararon m u c n ^ 
miles de cohetes. ^ 
tropas rindieron n 
ñ o r e s á laVirgen^" 
llevaba el rico 
valorado en un & 
l lón de pesetas. 
i e n i i f 5 ^ e p p a b e l l e r a 
ISk con el P E T R Ó L E O 1? / -
es el m e j o r a d o r n o de Ja m u j e r . 
®®®®®®®®®®®®®®® Varias notas gráficas de actualidad 
®®®®®®®®®®S)_ 
FlByBIrllMEU0 
5 . e m G . 
Bocefo de| cartel anunciador, original del notable 
artista s eñor Burgos Ons, que está llamando la 
atención poderosamente. 
LJALLÁNDOSE de cacer ía en su finca de San lúca r 
• ' Je Barrameda, donde veraneaba el a r i s tóc ra -
ta D. Pedro León y Manjón , m a r q u é s del Valle 
de la Reina, fué encontrado muerto por algunos 
guardas. Las causas de esta desgracia no fueron 
otras que haberse disparado al m a r q u é s su esco-
peta, sin duda por haberse enganchado el gatillo 
en alguna mata. Su muerte ha sido en Sevi l la 
El marqués del Valle de la Reina 
muerto en San lúca r á conse-
cuencia de un accidente de caza. 
Málaga : José Alcalá del Olmo, 
favorecido con el 2.° prem'o, en 
los juegos Florales infantiles. 
Málaga: José Román Román, soldado malagueño,al 
que la Junta de Damas de la Cruz Roja, le ha costea-
do una pierna artificial. 
s e n t i d í s i m a . — D e Madrid, casi restablecido de su 
dolencia ha vuelto á Sevilla el popular y valiente 
diestro Juan Belmonte, al que han dispensado 
sus amigos y admiradores, que son muchos, un 
ca r iñoso recibimiento. Si antes no toma la alter-
nativa, la primera corrida que toree será la de 
Madr id á beneficio del Montep ío y despedida de 
Ricardo Torres (Bombita). 
San Roque: Distinguidas señor i tas y jóvenes, que tomaron parte en la Sevilla: El famoso diestro Juan Belmonte en el café Central á sllAr f^fs. 
función á beneficio del Hospital, FOTS, COLANTES Y S. DEL PANDO SO de Madrid, rodeado de amigos y del Marqués de Guadal 
LAS GALLETAS 
DE RENTERIA 
Son las mejores de España. 
Elaboradas con materias 
primeras de pureza absoluta 
y por lo tanto de garantía 
para el consumidor. 
P M y os d w e r e l s 
1 9 1 3 
PRIHIER APíRATfl DEL MUN 
E L S U E Ñ O I D E A L : - : M o d e l o p e r f e c c i o n a d o p a r a 1913 
Objetivo y fabricación 
de la marca H€mRICH ERNEMflNN 
a e Ü Ü E S I D E l S r ( - A . l e r a . a n . i a ) 
tBS tiltil esfuerzo de la tela!! nUna obra ile afte al 100° ie septíoll 
fi,ffl*aB*,gj ^ Maravillosa presencia, que, como una ¿ 
mariposa de plata, el aparato de placas 
ss desprende del aparato de películas en 
cualquier momento y SIN NIN60N CUIDA-
DO DE VELARSE. ¡Con el "Sueño Ideal,, 
nada es imposible! 
f i Todos los aparatos conoci-
l i dos son l i teralmente aplas-
§ 3 í a d o s por el maravi l loso 
"•.-.mU IBEAL:-: 
ü*m'm*[E'aB'[i] 'GB'ff l"[B-
'24 M E S E S 
S E HACEN EN 
PLENO SOL 
27 [itlios al 
D E C R É D I T O 
Se c a r g a y s e d e s c a r g a en p lena luz 
Se en foca por e l v idr io e s m e r i l a d o ó por 
En la resplandeciente apotaosis de 
una perfección sobrehumana, mon-
tando recto al Zenit, el S u o ñ o 
I d o a l relega por sus innumerables 
cualidades, á tados los aparatos fo-
tográficos existentes erwel mundo. 
¡Los deseos se han realizado: los 
anhelos se han cumplido! 
E l S u e ñ o i d o a l en su magnifica 
presentación, no sr>lo resume, sino 
que acrecenta, centuplica todos los 
prodigios, que una calenturienta 
imaídnación pueda concebir. Todo 
el mundo será fotógrafo. 
Existen ya en España centenares 
de miles de fervientes aficionados. 
! Si fuera posible interrogar á to-
dos, sus contestaciones serían inva-
riables y se resumirían asi: 
«Yo siento no poder hacer tal ó 
cual cosa, mi aparato me satisface, 
p«ro<..> 
E L " S U E Ñ O I D E A L " 
no tiene "peros" 
Es u n o y es todo. Es universal y 
es la inmutable perfección. 
E l S u o ñ o I d e a l ha sido cons-
truido con los resultantes de una r i 
gurosa matemática de los materiales 
más esmerados. 
El n^evo aparato que tenemos el honor de ofre-
cer hoy, á pesar de su precio extraordinariamente 
reducid o (192 pernetas) lo entreo-anio^on nn 
C R É D I T O D E ^ f T I V I E S E b 
es decir, que remitimos I n m e d i a t a m e n t e el 
aparato completo all recibo de la suscripción, y 
cobramos (sin ningún gasto para el comprador) 
8 p e s e t a s á principios de cada mes, hasta el 
Completo pago de las 192 p e s e t a s . 
te el "SNEiO IDEAL,, naía í i a H i o i i e ' 
Maravillosas' penfecdones'del "SUEÑO I Q E f l L " 
El S u e ñ o I d e a l vosee las ventajas de todos 
los aparatos conocidos: cámaras clásicas, cámaras 
áe laboratorio detectives, aparatos plegadores, 
etc., etc. 
Además de sus muchas perfecciones, posee tam-
bién: 
Jj&dobls t i r a d a y ¡a pequeña dimensión del 
aparato de placas que se separa del aparato de 
as películas , 
D O B L E F U E L L E 
m - rri _ nn ¡jg~) . nr; I • LTJ * IT* tfi *TX3 ITJ 
1 E ! o b j e t i v o d e l ^ S u e ñ o I d e a l , , a t r a v i e s a i 
f l a s s o m b r a s y l a s ú l t i m a s l u c e s ] 
d e l a t a r d e . 
- f f l - f f l - S 
Gbsérv se las pequeñas 
dimensio del aparato de 
placas que e desprende 
del aparato de películas 
S e c a r g a e n p l e n a l i » . E m p l e a Bobinas de p á -
l l e n l a s o r d i n a r i a s y l a s p l a c a s d e v i d r i o , á 
g u s t o d e l o p e r a d o r ó alternativamente, s i n d e s -
c a r g a r e l a p a r a t o . 
P u e d e e n f o c a r s e p o r e l v i d r i o e s m e r i l a d o 
6 c o n l a e s c a l a d e d i s t a n c i a s . 
E s e l a p a r a t o d e m a y o r v a l o r ; e l m á s e l e g a n t e y 
el m á s c o n s i s t e n t e . C o n s t r u i d o c o n m a d e r a , a l u m i -
n i O j c o b r e j a c e r o n i q u e l a d o : r e e u b i e r t o d e e s c o -
g i d o t a f i l e t e . 
E l m á s c i e n t í f i c a m e n t e f a b r i c a d o , d e s c e n t r a e n 
l o s d o s s e n t i d o s ; c o n s u d o b l e f u e l l e p u e d e n h a c e r -
s e r e p r o d u c c i o n e s , y l e v a n t a n d o l a p r i m e r a l e n t e 
d e l o b j e t i v o s e o b t i e n e n v i s t a s d e d o b l e a u m e n t o 
d e l o a l e j a n o s p a i s a j e s . 
S u o b j e t i v o de g r a n m a r c a , e s u n m a g n í f i c o 
a p l a n á t i c o s i m é t r i c a ! F . 6, 8, d i s t a n c i a 145 m i m . , 
u u a m a r a v i l l a c u y a n i t i d ^ z v i s u a l p e r c i b e l a s s o m -
b r a s y r e t r a t a c o n g r a n r a p i d e z l o s o b j e t o s a n i -
m a d o s . 
C o n d í a c l a r o p u e d e o p e r a r a l 1 0 0 ° d e s e g u n d o é 
i m p r e s i o n a s i e m p r e p r o d i g i o s a m e n t e d e t a l l e s s o r -
p r e n d e n t e s . S u m i r i l l a e x t r a l u m i n o s a c o n n i v e l d e 
a g u a , d i r i g e l a I m a g e n e n l o s d o s s e n t i d o s . 
Es e l a p a r a t o m á s p e q u e ñ o y m á s l i g e r o : s e 
guarda fácilmente en el bolsillo, puei 
su dimensión es: 4 X U X « «ntf-
metros. 
Su obturador se coloca entre las la-
tes del objetivo. 
Los diafragmas que son á irla, tam-
bién se colocan en el objetivo: dleju-
rador, vidrio esmerilado, descargadoi 
automático, resortes, etc.; todo esu 
completo en este perfeccionado *of 
ñ o I d e a l . 
EL "SUEÑO IDEAL" 
se vende con toda confianza 
Ofrecemos á los suscriptores nn loM 
d e p r i m a s g r a t u i t a s qne será.^ 
gido con agrado, y que coniste enni 
T n a t e r l a í c o m p l e t o para revelar 
y t i rar las pruebas: comprenao. 
Media docena de placas de prim"1 
marca. , . . - . n i 
Una bobina pelicular Lumierepar»' 
exposiciones. , , . . . . i . 
Una docena de hojas de papel se 
ble. 
Un chassis-prensa. 
Un frasco reve'ador. 
Un frasco de viro-fijador. 
Un paquete de hiposulfito. 
Dos cubetas de laea. u 
Una linterna plegable de tela r,J5 
Con el S u e ñ o I d e a l , que no tiene " 7 * ' n ^ 
mundo, pueden hacerse las más ráPldas,' ,LCeaa 
neas» y los clichés de exposición, como10 ^ 
fotógrafo en su estudio; los entrega ?on ""*v 
za muy notable. Miden 9 por V¿ centímetro»-
Cada aparato va acompañado de: 
1 . ° Un chassis doblt para dos placas. 
SÍ.0 Una ins t rucción muy detallad». 
3 . ° Un tratado de fotografía. «ra nn»*-
4.9 Una tarifa especial y exclusiva P»;^ 
tros abonados, ofreciéndoles á muy reauci" ^ 
cios de fábrica los pequeños obJet? ilny et*" 
sueltas indespensables, que resultaran u j , ^ ^ 
nómicos, cuando las existencias senai ^ 
nuestra prima gratuita se hayan aSot*a°lr 8oW 
s ó l o nuestros clientes conseguirán nao6 ^ 
bias fotografías que no les costarán m 
c é n t i m o s . . .e 
Es un verdadero prodigio el llegar ó esta a! precio de 7 S Z # » o » o / a » , pagaderas en 
24 E ^ D E C É I T O J r a z o o É H E f f l P » 
entregando además, gratis, las soberbia* P 
detalladas más arriba. 
gjcájjT F a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n s d e n t r o d e l o s o c h o d í a s , c a s o d e n o c o n v e n i r 
ESTA ES L A M A Y O R GARANTÍA QUE D E E L L O S S E P U E D E D A R -
F i d a a e c a t á l o g o á. I D _ S . L O I ^ T - A Z , O P x l n . , S e , S a n S e b a s t i á n 
C A S A D E C O N F I A N Z A . - L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
de 
MANUFACTURA 
Wlrá 
mines Feitoili 
es el mejor, 
más tino 
y m á s aro-
m á t i c o . 
J o s é C r e u s S e l v a 
P e l a o o , 8 , B A R C E L O N A 
Tintas «Berger & Win 
l España: Pedro Glosas 
B A R C E L O N A - U n i ó n , 2 1 
Diploma de Hono?, Cruz y M e d a l l a de Oro 
(Exposición Higiene B a r c e l o n a ) B E L L E Z A m m P H . M e d a r a Oro y Cruz de M é r i t o ( E x p o s i c i ó n Higiene P a r í s ) 
N o d e j a r s e e n g a ñ a r y e x i j a n s i e m p r e e s t a m a r c a y n o m b r e B E L L E Z A ( r e g i s t r a d o s ) 
h a mmi cm ¡ marca BELLEZA. Causa admiración por sns efec-tos inofensivos, seguros y prácticos Es de fama uni-
wsal por ser el único que quita en el acto el vello y pelo 
de la cara, brazos y de cualquiera otra parte del cuerpo, 
matando la raiz sin producir escozor ni molestia alguna, 
por delicado que sea el cutis dejándolo fino y hermoso. 
E s p a r t a : 4 p e s e t a s . 
(Instanfánea). Es una verdadera 
novedad científica; obra como por 
encanto. Basta una sola aplicación 
para que desaparezcan en el acto 
1»3 canas y recuperar su tono completamente natural y 
hermoso el cabello, barba y bigote,' hayan sido cas taños ó 
D'groü. Una aplicación dura mucho tiempo; es inalterable 
y nadie conoce que esté teñido. No necesita lavarse el ca-
bello. No contiene nitrato de plata. No mancha n i quema, 
as higiénica y la mejor de todas las Tintaras conocidas 
Por sus sorprendentes resultados prácticos é inofensivos. 
Esa. E s p a x x a : 5 p e s e t a s 
M a r c a de Fab r i ca 
(blanca ó rosada). Es 
la única c r e m a en el 
mundo que, sin pintar 
y s i n . n e c e s i d a d . 
d.e exaapleap p o l - v o s , da al rostro, busto y brazos 
blancura natural fija y finura envidiables. La única crema 
sin grasa que da al cutis frescura primaveral. Desaparecen 
los defectos del cutis, los rostros grasientos y las cicatri-
ces de la viruela. Es tan inofensiva y de delicioso perfume 
quü hasta los n iños pueden usarla. 
E n E s p a ñ a : 4 p e s e t a s , 
f i f i f l l l F i r r " i i (Condelícfoso perfume nafural de 
ni - ' . / /j frescas flores). La mujer y el hom 
-UU U i i U L L L L L n bre deben emplearla. Es el secreto 
de las hermosas parisienses para 
obtener indefinidamente la juventud de? rostro, lozanía y 
encantos naturales, sin nada artiñcial . Especialmente-, 
preparada para loa rostros envejecidos y qnitar completa 
mente arrugas, manchas, pecas, verrugas, granos, barros, 
espinillas, asperezas, etc. Es altamente tónica, tanto, que 
^ mujer que con la LOCION BELLEZA fricc'one sus pe-
chos, adquieren estos pronto desarrallo. dureza y delica-
dos atractivos.—I- n E s p a ñ a : 5 p e s e t a s . 
A G U A S I R I O progresiva.) Es de inmejorables resultados como la TINTURA. WINTER, pero el AGUA SIRIO tiñe paulatina-
_ v -MlVIvy mente el cabello, barba y bigote v puede usarse como cualquier aceite de t o c a d o r . — E n E s p a ñ a : o p e s e t a s -
f f i i h ^ í T * en Principales Perfumerías , droguerías y F a r m a c i a s . — O E P á S P / r O S en España y América: B a f c o i o n a , d roguer ías de Vida l 
merl» ^'a e?.nte Perrer, Segalá, Banús, Viladot, Dalmau Oliveras, Monegal y perfumerías d^ Sarrá, Lafont, I l ea l ; M a d r i d , Mayor, J, perfu-
c / f l pL .an§er i , a rd6 '15 ' farmacia; S a n S o b a s t t á n , Plaza deGuioúzcoa, 6, droguer ía ; B i l b a o , d roguer ías de Ba rand i a r án y C *; V a l o n -
deu, ¿ . orolla ' 2' farmacia; S e v i l l a , «Bazar de la Campana», Campana, 5; Z a r a g o z a , Don Jaime 1 , 2 1 , d roguer ía ; S a n Í B n d o r , Plaza 
0 » 3 t A h . ? C u e b s ' ^ droguería; P a m p l o n a , Plaza Constitución, 43, farmacia; A l l c a n t o , Plaaa Reina Victor ia , 1, farmacia; O l l ó a . Droguería 
mé i J ' v * l l * d o l l d . Cánovas del Castillo, 35, dropueria; I V t A . I l . A . a - A . , calle Compañía, 22, farmacia; M u r c i a , Plaza San Bartolo-
teroU «0sueriai O a r t a g o n a , Carmen, 8 ,droguer ía ; G o r u ñ a , San Andrés, 119, farmacia; O v l o d o , Magdalena, 34, droguer ía ; R e u s , Mon-
meri». o ^ c e r í a ; l a ^ r a f i r o r t » , Unión, 8: mercer ía , G r a n a d a , Plaza San Gi l , 30, droguería y Mesones, 6, farmacia; V lgo , Principe, 48, dro-
Perfnm» - . ' » ( ' á n o v i t 8 del Castillo, 37, f a r m a c i a - M a n r e s a , San Miguel, 38, mercería; M a t a r ó , Amalia, 23; P a l m a d e M a l l o r c a , 
r U - l n S l e 8 a y Carmen, 28, farmacia; t . a » P a l m a » , Triana, 29, droguería; t i anta C r u z d e l e n o r l f e . Plaza ConstUución, dro^uc-
Ar¡,»!?/"'a» Bazar Reina Victoria: H a b a n a , Teniente Rey, 41, d roguer ía ; B u e n o s A i r e a , \ . García, calle Brasil , 9 4 4 . - ^ / p o r m a y o r t 
B A O A L O N A (España), quiene envían un frasco estuche por una peseta más. 
f :Sus Chocolates: 
s o n l o s p r e f e r i d o s — — 
Bombones y Napolitanas 
:-: Variado surt ido en t é s leg í t imos de la China :-. 
E s p e c i a l i d a d d e l a C a s a : « T E H O A - S S E » e n c a j a s m e t á l i c a s d e 2 . 1 5 , 2 . 5 0 y 5 p e s e t a s 
para buenos Comestibles comprar en la TIENDA I N G L E S A 
E l mejor 
Papel de Fumar 
reicoi-OGiA O B R A N U E V A 
P A R A H A C E R S E A M A R 
Sin recurrir 4 lo» peligrosos Filtros ni é los Talismanes 
S O L A M E N T E CON LA MIRADA 
d o m i r u -br -es y c o n q u i s t a r é i s 
A tas mujej ^ u r i o s i s i m o gratis. 
M a n d á n d o n o s mi 00. . - J e 16 c é n t i m o s lo 
e n v i a m o s en s o b r e c e r r a d o . D i r e c c i ó n : 
L i b r e r í a P o n s , Buenav i s ta , 1. > B a r c e l o n a 
U S A N D O 
USANDO LA 
Con un agujerito en cada 
hoja para saber donde está 
la goma. 
PECA-CURA 
se obtiene un cutis suave, b l a n c o , diáfano, fresco, 
sedoso, mórbido, sin arrugas, sin pecas, sin granos 
— = X J - A . I E P 1±]G.A.-OXJR A = ^ 
es á base de g l i c e r i n a y j u g o de cohombro fresco. L a P E C A - C U R A está indi-
cada en ve rano , c o n t r a los r igores de l so l , y en i n v i e r n o , para curar y evitar 
g r ie tas , s a b a ñ o n e s , cor tes , etc. 
¡ S i e m p r e S O a ñ o s ! usando l a P E C A - C U R A 
Venta: P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s — I n v e n t o r e s : ORTÉS HERM ANOS.-Barcelona 
• 
¿A que es debido el éxito del 
GMLflTE-FIHO-
• ® ® ® 
t 
l 
• • 
® ® 
® ® 
• 
A que e s g a r a n t i d o puro . 
Contiene ú n i c a m e n t e C A C A O y A Z U C A R 
® 9|j 
® ® 
® ® 
® — ® — ® — ® ^ ® ^ ® ^ ® — ® ^ . ® ^ . @ ^ ® ^ . ® ^ . ® ^ . ® ^ . ® j ) - ^ ® ^ ® ^ ® ^ ® ^ . g ) ^ . ^ ^ ( g ) . ^ j l . » ® . a®-^®^®-»-®—®—®—®—®—®'»>®—®—g-*-^'"'''' 
• S E VENDE EN LOS SIGUIENTES ESTABLECIMIENTOS 
D o n A n t o n i o O l i v a , Cal le San Juan , n ú m . 4 9 , — D . J o s é F iz , San Juan , 51 y 5 3 . — D . Rafael Ruiz V a l l e , Puerta 
d e l M a r , 1.—D. A n t o n i o M a n c i l l a , P u e r t a d e l M a r , 3 . — D . D o m i n g o de J a l d ó n y C.a, ( P e q u e ñ o Bazar) , Puerta del 
M a r , 13.—Sres. Sucesores de L i n o de l C a m p o , P u e r t a d e l M a r , 9 .—Sra . V d a , de J o s é P é r e z P r i e to , Calle Nueva, 52, 
— < T i e n d a I n g l e s a » , Calle Nueva , 4 0 . — D . A n t o n i o R e p u l l o , Calle E s p e c e r í a s , n ú m s . 6 y 8.—Sra. V d a . de Francisco 
P á e z , M a r q u é s de L a r i o s , 2 . — D . J o s é P la ta , M a r q u é s de La r io s , 3 . — « L a Pa lma R e a l » , M a r q u é s de L a r i o s , 7.—<La 
B o l a de O r o » , Cal le Granada, 32 y 3 4 . — D o ñ a Remedios Peral ta , Calle Granada, 108.—D. J o s é Zapa, Cal le Beatas, 63. 
— D . J o s é S á n c h e z R i p o l l , Calle A n g e l , 2. —Sra, V d a . de Juan Z e r ó n , Calle C o m p a ñ í a ; 4 9 . — D . F ranc i sco L u q u e Repu-
l l o , Calle C o m p a ñ í a , n ú m s . 6 0 y 6 2 . — D . L u i s Rosado, Calle T o r r i j o s , 2. 
- I I 
P r e c i o ptas . 1 . 5 0 lo s 4 0 O g r a m o s . 
• ® — ® -
D O L O R 
reumático, inflamatorio y nervioso. Se obtiene su curación radical tomando 
renombrado DUVAL de inmenso éxito en todo el mundo ' 
F A R M A C I A M A R T Í N E Z , OEIITIO GUIE KOBiDOE. B A R C E L O N A 
B n v í o s á p r o v i n c i a . » 
VilledeParis m i 
MmroB " G A T O " 
z\ m e j o r a l m i d ó n 
para el planchado de brilo 
De venta al por mayor en los 
almacenes de coloniales, en cajas 
de 10 kilos, conteniendo 250 pa-
quetitos de 40 gramos; y al por 
menor, en los establecimientos de 
ultramarinos, á 5 céntimos el pa-
quetito de 40 gramos. 
lí. ra 
en lalenáa Mesa 
FOTÓGRAFO 
Primera casa en ampliaciones 
en todos los tamaños. 
Especialidad en 
ESMALTES FINOS 
FÜENCARRAL, 29 M A D R I D 
O P T I C A 
INSTRUMENTOS DE CIROOÍA 
FÍSICA Y MATEMÍTICAÍ 
A n t i g u a C a s a R I E U M O N T 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
^aravtos^ accesorios para ja Fotografúu 
'0jj5^ s eactra rápidas de varias marcas. 
^~!2éñi--^ases * Accesorios de MoIinerUu 
^ j ^ f y LabOTatOfío • Gemelos Pfisoaática> 
f todo U> coocenaiente al rafix> de Opt ica 
m A T I A S L O P E Z 
CHOCOLATES Y DULCES 
F r o b a d l o s e x q u i s i t o s c h o c o l a t e s d e e s t » 
c a s a , r e c o n o c i d o s p o r t o d o e l m u n d o c o m o 
s u p e r i o r e s á t o d o s l o s d e m á s . 
Sufe C a f é s , D u l c e s y B o m b o n e s s o n toe 
p r e f e r i d o s p o r e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
P e d i d l o s e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m l e n t o e d e 
? & l t r a m a r i n o s d e E s p a ñ a . 
F á b r i c a s : M A D R I D y E S C O R I A L 
D E P O S I T O S 
MOfttera, nóm. 15 Madrid. 
Boterías, núm 22, Sevilla. 
Place de la Madetelae. 21. París. 
ManlA&. n t t sk , b i . Urna, 
A. Cristóbal. Hu«r»o« Kir*%. 
Ronda San Pedro, 53. Barcelona 
Qbrapla, núm. 53, Habano. 
Uruguay, núm. 81. Monte t í dM» 
V. Ruú (Perú). Cerro de Puae 
TlePreml» 
Cycle Co. L T d . 
ITT a 7^ Al CONTADO 
, ¿ o s de 25 P ^ . mensua» 
Ul^. 0'6' n ^ o precioso ca* 
» español 1913 contrasello 
CodUp J m o s Par8 cerliGcada 
Pir& t i? 24 modelos disUnlos » 
I03 f^lr^ íCa, C0D últíiDos adelan* 
CranJi 0 cle velocidades. eU. 
bar. ?S0 surt»do de accesorio» 
flrr^os.—Represenlanlei 
^ U I B O G I A B B T T A 
^ ^ ^ a ü o r e é , 11, MADRID 
Beba y. 
A n í s A l h a m b r a 
L U I S L W A N * 
— — > • c 
P A P E L P A R A F U M A R 
PRIMERA SERIE- 18 vistas de la Exposición 
Eegionai* Valenciana. 
SEGUNDA SERIE: 18 vistas de episodios d« ta 
actual guerra de MeiHia. 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L U M a r q u é , % - Malaga 
A6DA MINERO MEDICINAL NATURAL PURGANTE 
D I P L O M A S Y M E D A L L A S D E O R O 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eftcazmente la const ipación perlinas d d 
vientre, ínfartOis crónicos fiel hígado y bazo, oba t ru» 
clones viscerales, desórdenes funcionales del estóma-
go é Intestinos, calenturas, depósitos biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpéticas. fiebre amarilla, escrófulas, obésidad (gor-
dura); NO EXKiE REGIMEN NINGUNO - Como 
Karant íade legitimidad, exigir siempre en cada fras-
fo la firma y rúbrica del DOCTOR I . L O R a C H , con 
el escudo encarnado y etiqueta amarilla. Desconfiar 
de imitaciones y •obstituciones. Véndese en fa rm» 
esas, droguerías y depósitos de aguas minerales. 
mmlÉtMii: Mti. 848. illllMI 
liáis m ittir sb si can sis na MiBi U api 
R JBINAT-LLORACH 
J CAN 
r ' A ' v ^ TODOS I O S ESTANCOS 
Á LOS ESPAÑOLES EN LA REPÚBLICA de CfílU 
Par* las suscripciones á esta Revista, dirigirse á nuestra Ager. 
General ERNESTO L U Q U E L A T R E , Correo: Casilla 2494. 
Oficina: Ahumada, número 43 .—SANTIAGO DE CHILE. 
. L a C a s a q u e m á s a r t í c u l o s t r a b a j a 
L a C a s a q u e m á s b a r a t o vende 
I C A R I O S , 6 - M A L A G A 
LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA 
DEOR 
Osando esta privilegiada agua 
nunca tendréis canas ni seréis calvos 
O c a b e l l o a b u n d a n t e y h e r m o s o 
e m e l m e j o r a i r a d s w o e le l a m u ¡ e r 
es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba; no man-
cha el cutis ni ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se 
conserva siempre fino, brillante y negro. 
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después de la aplicación, apli-
cándose con un pequeño cepillo, como si fuese bandolina. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma. 
es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enferme-
dades. Por eso se usa también como higiénica. 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro ó castaño; el 
color depende de más ó menos aplicaciones. 
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin-
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien. 
La aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta; por lo que, si se quiere, la persona más íntima ignora el artificio. 
Oon el uso de esta agua se curan y evitan las placas, cesa la caída 
del cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nue-
t o vigor, nunca s e r é i s calvos. 
Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar al 
cabello hermoso y la cabeza sana. 
Es la única tintura que á los cinco minutos de aplicada permite ri-
zarse el cabello y no despide mal olor; debe usarse como si fuera 
bandolina. 
Las personas de temperamento herpótico deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudi-
«ar su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días; y si á la 
rea desean teñir el pele, hágase lo que dice el prospecto que acompaña á la botella. 
Da venta: principales perfumerías j droguerías de España y Portugal. 
L a Flor de Oró 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
La Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
mmmtm 
No debe darse a los niños leche de Vaca en verano 
porque se altera tan fácilmente, que un día ú otro la toman mala, con riesgo de muerte. Cocida ó esterilizada hay m^ 
peligro de indigestión. Si toman alimentos con azúcar o harinas padecen trastornos gástr icos. Con el GLAXO desapa' 
recen todos los riesgos: no se altera, muy digestivo, evita y cura la diarrea y nutre maravillosamente. Para enfermos v 
ancianos, el G L A X O es ideal. Médicos y miles dé familias que lo usan darán referencias. 
F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S Y U L T R A M A R I N O S • , 
Importadores: SEBASTIAN TAÜLER y COMPAÑIA, Montera, 44.--Madrld< 
La epilepsia (mal de Sant Pau), histerismo, convulsiones, vértigos ten. 
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolorei 
neurálgicos, pérdida de memoria, asma, desvánecimientcs 
congestiones celébrales y demás accidentes nerviosos. Se curan sieni> 
pre tomando el acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
NÓ DESCONFIAR DE SU CURACIÓN POR ANTIGUO QUE SEA EL MAL 
¡¡22 AÑOS DE GRAN EXITO!! 
ta; F W C I A i E R I R i , Plaza Juoqms, oám, 2, Raraloiia.-Dr, L E Í 8 , herpes, 31, Mi 
===================== y en todas las farmacias bien provistas de España = 
5» 
F A C S I M I L E 
D E L F R A S C O 
EMCStfO 
VARIAS 
preservádor 
L I C O R 
- DEL -
Dentífrico insuperable. 
Verdadera vacuna de la bo-
ca. De perfume agrababil ís i-
mo. De eficacia indiscutible. 
Antiséptico de primer orden. 
De composición vegetal. Sus 
mercados aumentan prodi-
giosamente de día en día. 43 
años de grandiosos éxitos 
mundiales. Usado á diario 
jamas se sufre 
Exíjase siempre con la 
marca de fábrica y el 
frasco como el de este 
facsimili. 
m 
« 
'Rapidez, per fecc ión y economía 
Marqués, 5 Málaga 
L D 1 i 1 
Vivimos en plena fiebre de negocios; el lema de los_^ 
modernos es vivir una superactividad imposible que desg* 
el organismo, engendra la debilidad de todas" las (u.nC!on£jeias 
desgaste del sistema nervioso produce el desequilibrio 
nervios que ocasiona la pérdida del sueño, dolor de c» 
menor trabajo del cerebro, temblor de las manos, debilidad en los pies, ensueños , pesadillas, con pérdida del apetito y de la alegn 1 
conduce fatalmente al apocamiento moral, la hipocondría y la tristeza. no< 
Las malas digestiones y la debilidad nerviosa cada día en aumento por alta enervación, que hemos prodigado; el' Surnnenag^ ^ 
ha conducido á la Neurastenla, enfermedad que hace estragos en este siglo. Unos frascos de Jarabe de Hipofosf í tos Salud bas 
evitarla ó curarla. 
Veint idós años de maravillosos resultados.—Si se ofrece algún similar rechácese; la oferta es interesada. 
Pmá mmm C®IÍSTIILIÍ H LA TIIÍIA IWILIS^ I Ü ^ ® 
f sello instantáneo Y E 
CURA en 5 minutos el D O L O R de C A B E Z A 
E > Sello YÉR c « « k C ó l i c o s , 
E l Sello YER c o r a d o l o r d e M o e t a u 
E l Sello YER c o r a L a G o t a . 
E l SellO YER c a r a D o l o r e s N e r v i o s a s » 
El Sello YER c u r a J a q u e c a s . 
El Sello YER c u r a D o l o r e s R e u m á t i c o s » 
EI Sello YER L a G r f p p « -
El Sello YER c o r a D o l o r d e O idos* 
El Selfo YER cura Neuralgias 
Oesconfíese^J^ 
tradaTY^^ pr^ntan^la wja^ 
ó l o o T i e s t a . TJISf Í ^ E A U i 
Pídase en todas tas Farmacias y Droguerías del Mundo 
Marcas las mas acrediladas 
«alapeniniuld.Exlrdnjtfro y Ollramar 
EL CiERVO , *VAMOC mmm 
UUONik j.SaiT,só 
ei ítRIDUlTO JeCMjssó 
lases superiores 
Tnpeciales para el 
PViGlINülE 
Inupum] 
TELÉFOMO 1708 
Dirección tí!egr»{ic» 
F I N O S 
O e M I L O V %if*/K M O J A 
FAñRlCA MCVIPfl POR ELECTROMOTORES 
OE V I U D A D E , A C O M A S 
(Antigua C a s a S.COMAS Y R 1 C A | T ) • CBSa.fu"datfa t"1797 
B A R C E L O N A f k a o H a . 4 
sssaB 
L A HIGIENICA 
Agua vagetai de A R R O Y O 
premiada en varias Ezposicione» cientíS-
cca con Med&üas da oro y de plata; ia 
isiejor d« todas las conocidas hasta el die 
para resUblecer progrssivameníp los ca-
bellos blancos á su primitivo color; no 
mancha ia piel ni la ropa; es inofensiva, 
tónica y refresesnte en sumo grado, lo qu» 
hace que pueda usarse con la mano come 
si fuera ia más recomendable brillantina. 
De venta en todas las Perfumerías, Dro-
guerías y Peluquerías. 
Bspásüs centri!: PiECiOSS, §8. PIÍI.-UDIII 
l O j o oosa. l a * I 3 3 a . l t a . o l o x 3 . o s ! 
E»igtr en el precinto que c i e r r a la caja, 
la ñrm.a de A R R O Y O 
P a s t i ü a s " C R E S P O " d e M e n t o l \ j C o c a í n a 
^ Pira evitar las enfermedades de la garganta deben usarse siempre estas pastillas, que no coutienen opio ni sus compuestos; no 
'«n el estómago, quitan las inflamación de las mucosas y las desinfectan y son muy agradables al paladar. L a tos se calma á la pri-
pwtiiia.—Venta en todas las farmacias y droguerías á 1 . 5 0 pesetas ia caja. 
DEPOSITARIOS: PEREZ Y C ALCALA, núm. 9—MADRID 
Y Manteca Superior Legítima de Hamburgo 
^ la Fábrica AHLMAM A BOYSEN « 
^ 
^ * e n t a « n f o t p r i n c i p a l e s E s t a b l e c t m í e n t o t d a U l t r a m a r i n o » R n o a 
-:Beba V. ANIS ALHAMBRA:-: 
iBanco ffispano Americano S O C I E D A D A N Ó N I * * 
C U W J P Z X A X t f VOO T w T T T , . L O r C E 3 P T ^ W Á L • Oír. t t l i f t l n « I C T i U » 
SUCUBSALES: En B*rc«k>o», c»íl* d« Pelayo. $8.—fcifálaga, Maraués d« Larios. SaVOfe^ 
91.—Zarafo-'n. Coto, j t .—Granad* . Gran Via. 8.—CoruAa. Cantón Reai 
• * • ! » * • m A Ú l H O . *tmmm cfo tmm Oumt*o Omttom* ~ V ^ t á t a n o , a — 
CONSERVAS 
/ ^ R A S A D O S DE UÑiTlr^ 
Y i5100*" 4 precios ^ r n a m c ^ 
Dirigirse á 1* Administr.ción . 
diario «La Unión Mercantil» d ^ 
iflfÉ DE » i f i (PÉiíé) 
Gran premio en la Exposición Internactonat de Roma 
Médico y Farmacic 
k mano en cnalqniei 
accidentt,. 
Be sema neceMad 
á todos. 
Gran elogio de la 
prensa local de 
Barcelona. 
Medidas: 31-20-7 cms 
Peso 2,100 gr. 
PRECIO: 
15 Pesetas . 
P l í ü í : 
Se manda por eorreo 
ó paquete postal con 
pago anticipado 
- ^ s g P a p e l d e f u m a r , e n g o m a d o ^ T 
Marca depositada 
FABBIGA DE 
PAPEL CONTINÜO DE um Í I L - I 
Lo mejor contra el m 
de cabeza, neuialpi 
jaquecas, reumatiscc 
laciático. 
Muy eficaz en los dolores menstiuales. Incfensivc. No atici 
corazón y preserva de muchas enfun td£d£f . 
'"Tna ddsis 15 cts.—Caja ccn . ' lo ács is , 6reales 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
] Agente en M á l a g a : CarlCS Ergel 
LeÉ condeosaÉ "Suiza" 
LA LECHERA 
( L a I P a s t o r a ) 
n IQ mejor y lo n legitimo de (111 (Suizo) 
Cuidado con las imitaciones. Exíjase expresamente la marca LA 
LECHERA: es la riiás acreditada de todo el mundo 
Gran Premio Expos ic ión de Madr id 1907 
M a r c a de F á t r i c e 
0 
Cortís, m 
: : : PRODUCTOS Da, P E R F U M E R I A D E LA1[: ¡ A base de a lcohol DUFO 
f&mi | , . . , ¿ . . . . . . . • 
Unión Alcoholera Española i = : v erdaderamente higiénico^ 
DE VENTA EN LAS ^PRINCIPALES PERFUMERÍAS, DROGUERÍAS, CAMISERÍAS Y FARMACIAS 
~~\ Depósito al por mayor J O S E CREIXELL—MALAGA I' 
f r a s c o de I L i t r o de A g u a de C o l o n i a = E S A JPtas. 2 .00 
F r a s c o de !• 2 L i t r o de A g u a de C o l o n i a á = E S A „ 1 .2$ 
M u e s t r a s de V i o l e t a , ¡ 0 . 5 0 
F r a s c o de 1:2 L i t r o de R o n - Q u i n a , M a r c a E S A 1 . 5 0 
E L I X I R A L C O b E N T f l L incomparable Dentífrico, recomendado pop : ios dentistas.—FRASCO: 1 peseta^ 
í l i S T S i L i i 1 1 L á T l i i i á i i © L i 
trim f. ADÍS Alhamlra 
:: R E V I S T A A R T I S T I C O 
blTERARIfl S E M A N A L 
, a 6 ' 
üirecclón, Redacción y fldmlnistración: 
. . . . MARQUÉS, núm. 5 
M A L A G A — 
PRECIOS POR KMSeRCIOrsi 
PLANAS DE ANUNCIOS 
Plana enfera HO'OO Pesetas 
Media plana 2 5 ' 0 0 
Un cuarfo plana . . . 15*5 0 • 
Un ocfavo plana . . . 7 ' 5 0 
Planas de I n f o r m a c i ó n G r á f i c a 
Plana entera 250*00 Pesetas 
Media plana 15 0*00 
Los fotograbados que tjallan de inser-
tarse, serán de cuenta del anunciante. 
G R A N D E S R E B A J A S PARA Ó R D E N E S 
:: I M P O R T A N T E S • : - : 
Nota.-Con arreglo á la Ley de 14 de 
Octubre de 1896, cada anuncio p a g a r á 
10 céntimos por impuesto de Timbre. 
i 
B W I C W x 
Con canela, sin ella y á x 
la vainilla, ¥ 
2,2.50 y 3 ptas. paquetes ^ 
ico depósito en Málaga; 1 
marquisdeMul 
Establecimiento: ^ 
Plata Meneses 4 
Gynina 
p a r a l a s e ñ o r a :: 
Durante los días de calor cada 
señora debe tener' la más gran-
de atención para el cuido de su 
cuerpo. Para la higiene intima se debe emplear el 
G Y N I N A único polvo antiséptico para cada señora. 
Caja Original Ptas. 1.50. 
D a v e n i a e n M á l a g a s 
Farmacias: Félix Pérez Souvirón, calle Granada.— 
Agustín Pérez de Guzmán. Marqués Larios.—Antonio 
Caffarena, Alameda.—EL GLOBO, calle de la Bolsa.— 
José Pérez Bryan, Plaza de la Constitución. 
Medalla de Oro Exposic ión Universal, París 1900 
CREMAKALODERMA 
JABON KALODERMA 
POLVOS KALODERMA 
Insuperables para conservar 19 
hermosura déla piel 
FWOLFF&SOHN 
KARLSRUHE 
BADEN 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
fioeDíe Reif íalor 
A L C O Y 
P í d a n s e sus papeles 
marcas 
• C i c l i s t a , 
P a r a g u a s , • • 
n I 
• 
Un perfume de exquisita fragancia de irresistible 
potencia en un cristal de pureza maravillosa. 
Se vende en todas las casas importantes del ramo. 
g y L a S o m b r i l l a d 
• • • • • • • • • • • • • • • • • a 
SIFON PRANA SPARKLET 
I i r t e r e s a m - t e p a r a , t o d o s 
Es el ser propietario de un aparato con ei cuai cada uno y en cuaiquier lugar 
0lJeden producirse las más deliciosas y espumosas bebidas y 
ocía clase de aguas gaseosas de Calidad superior á las me-
lones. 
A 6 U A S D E M E S A 
r e P a r a c L a s i n s t a i a t á n e a n n . e n t e p o r m e c L i o cLe l 
EL PROBAR UNO DE ESTOS SIFONES para uso 
doméstico es ADOPTARLO para siempre con 
C O M O D I D A D , H I G I E N E Y E C O N O M I A 
P P p p i O O . S I F O N PRANA, Ptas. 6'75 
1 , x í - V ^ I W O . Cápsulas para 1 S sifones, Ptas. 1'60 
C á p s u l a s p a r a 12 s i f o n e s g r a n d e s , p e s e t a s 2 * 0 0 
_______ devolviendo las c á p s u l a s v a c í a s 
^S'?8 por su PUREZA é HIGIENE, lo recomiendan en todo el mundo, debiendo toda S E " 
^f^op 9 c'e los 'ntereses de su hogar, adquirir uno de estos SIFONES. 
p. r o £ f f M A L A G A . — J o s é G u e r r e r o , M . L a r l o s , 1 2 . - T i e n d a I n g l e s a . M u e f a , 4 0 . - V i u d a 
ntboury. M . L a r l o a , 6 . - J u l i o G o u x . 
P r e s e n t a r L - t e : J " . O a s á i s - . S a l m - e r ó n . , S I B a r c e l o n a -
• t • 
mwé* 
C A R N 
A 
d e l D o c t o r V a l d é s G a r c í a , d e M o n t e v i d e o 
ES EL MEJOR 
TONICO-RECONSTITUVENTE 
Para combatir la anemia 
©©Mlidacl general 
frastornos gástricos 
f ratamiento de la tisis 
y para las eonTalecenelas 
)e venta en todas las Farmacias y Droguerías 
Para pedidos mayor, al 
Agente exclusivo para España y Portugal: 
LUIS ANDREÜ.-Barcelona 
IMPRENTA Y FOTOGRABADO ,DE «LA UNIÓN ILUSTRADA» 
